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Florianópolis, 13 de novembro de 1956

600 90 ESTADO
LEI N- 1.538, DE 31 DE OUTUBRO DE 1956

Extingue dívidas fiscais não excedentes a tre-

zentos cruzeiros *
Faço saber a todos os habitantes dêste Estado que à Assembléia Legislativa de-

creta e eu sanciono a seguinte Lei
Art. 1º — Ficam extintas as dívidas estaduais oriundas de impostos, taxas ou

multas até o exercício de 1952 inclusíve, excetuando-se as dívidas que se relacio-
narem com o Impósto de Vendas e Consignações.

200 - 020 400 0 que trat:
mente

êste artigo, sô-
os devedores cujas dívidas não excederem a trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00)

em cada exercício.
Art. 20 — As dívidas já ajuizadas inclusive as custas devidas ao Estado, gozarão

dos favores a que se refere o artigo 1º, ressalvado o direito aos funcionários da

justiça de cobrarem dos excutados as custas que por lei lhes competirem.

Art. 3º — Esta Lei êntra em vigor na data da sua publicação, revogadas as

disposições em contrário,
A Secretaria da Fazenda assim a faça executar.

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 81 de outubro de 1956.
JORGE LACERDA
10 Deeke

Brazílio Celestino de Oliveira
6 3280
Aroldo Carneiro6
Mário Orestes Brusa
Pelágio Parigot de Souza
Paulo de Tãrso da Luz Fontes

SecretariaPublicada 2 911 e
mês de outubro do ano de mil novecentos e cinqienta e seis

Rosária Bento de Carvalho, Auxiliar de Secretaria.
0

LEI N. 1.546, DE 31 DE OUTUBRO DE 1956

Concede peprão
Faço saber n todos os habitantes dêste Estado que a Assembléia Legislativa de-

creta e eu sanciono a seguinte Lei;
Art. 1º — Será paga, mensalmente, a partir de 21 de

Ernestina Caitano Laurentino, viúva do soldado da Polícia Militar, Arí Laurentino
da Silva, morto no cumprimento do dever, e aos seus três filhos menores, Nair da

Silva, Adair da Silva e Eloir Laurentina da Silva, a pensão mensal de Cr$ 560,00,
de acôrdo com o art. 130 da Let n. 1.057, de 11 de maio de 1954.

Art. 20 — O quantum da pensão, de que trata o artigo anterior, se: repartido

em duas partes iguais, das quais uma caberá à Sra. Ernestina Caitano Laurentino

e outra será parcelada, equitativamente, entre seus três filhos.

8 19 — Automâáticamente, cessará o direito à percepção da pensão ora insti-
tuída: para a senhora Ernestina Caitano Laurentino, em caso de morte ou convola-

ção de novas núpcias; para qualquer de seus filhos, em caso de morte, maioridade

ou emancípação.

5 2º — Anualmente, a mãe, ou tutor dos menores beneficiados por esta Lei, de-
verá apresentar à Coletoria da residência, atestado de vida dos mesmos.

Art. 30 — Para ocorrer à despesa com a execução da presente Lei, fica o Poder

6000 crédito especial, consignando-se nos orçamentos fu-
turos a verba necessária.

Art. 4º — Esta Lei entra er vigor na data da sua publicação, revogadas as dis-

posições em contrário.

A Secretaria da Fazenda assim a faça executar.

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 31 de outubro de 1956, »

JORGE LACERDA
Hercílio Deeke

Brazílio Celestino de Oliv

Rubens Nizarêéno Neves
Aroldo Carneiro de Carvalho

Mário Orestes Brusa

Pelágio Parigot de Souza

Paulo de Tarso da Luz Fontes
Publicada a presente Lei na Sccretaria da Fazenda, aos trinta e um dias do

mês de outubro do ano de mil novecentos e cinquenta e seis.

Rosária Bento de Carvalho, Auxiliar de Secretaria,

LEI N. 1-549, DE 31 DE OUTUBRO DE 1956
Autoriza doição de área de terra

Faço saber a todos os habitantes dêste Estado que à A:
creta e eu sanciono a seguinte Lei

Art. 1º — Fica a Fazenda do Estado autorizada à transmitir
Federal, e por intermédio do Departamento Nacional da Produção
hnistério da Agricultura, um terreno situado na cidade de São
00 Inspetoria Regional da Divisão de
Animal

Parágrafo únic:
mil oitocentos e

confrontaçõ
cadas do Norte

outubro de 1954, à Sra.

ira

mbléia Legislativa de-

por doação, à Ur
Animal do Mi-

sário ao
8

José
Defesa

- Éste imóvel tem uma área superf

nte e0 metros quadrados (183.825 m?) e te;
frente à estrada 1 0 fundo

extremando pelo norte, da estrada até

11 de cento e trinta e três
2 seguintes

ger, 1 estrada que segue para Pi-
o riacho Amaral, con ter-

  

05.736

0 0 00 do Estado e daí em diante com terrenos dos vendedores e pelo
sul, extrema com terrenos de Fulgêncio Borges.

Art, 20 — O imóvel, ora doado, reverterá ao Patríímônio do Estado, desde que,
de qualquer forma, venham a ser extintos os serviços alí instalados, procedendo-se

às necessárias avaliações para efeito de indenização do Estade, pelo terreno, ou à

União pelas benfeitorias realizadas.
Art. 3º — A Fazenda do Estado será representada, no ato, pelo Promotor Pú-

blico da Comarca, 1

Art. 4º — Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as dis-

posiçõs em contrário.

A Secretaria da Fazenda assim à faço executar,
Palácio .do Govêrno, em Florianópolis, 31 de outubro de 1956,

JORGE LACERDA

Hercilio Deeke
Brazilio Celestino de Oliveira
62780
Aroldo Carneiro de Carvalho

Mário Orestes Brusa
00de Souza

Paulo de Tarso da Luz Fontes
Publicada a presente Lei na Secretaria da Fazenda, aos trinta e um dias do

mês de outubro do ano de mil novecentos e cinquenta e seis.
Rosária Bento de Carvalho, Auxiliar de Secretaria.,

0

LEI N. 1.554, DE 31 DE OUTUBRO DE 1956
Autoriza a aquisição de uma área de terra no

município de Ituporanga

Faço saber a todo- os hatitantes dêste Estado que a Assembléia Legislativa de-

creta e eu sanciono a seguinte Lei; 3
Art, 1º — Fica a Fazenda do Estado autorizada a adquirir, por doação, de José

Nicodemus Senem € Maria Hislishein, um terreno com a área de dez mil metros
quadrados, (10,000 m2), situado na localidade denominada Dona Luiza, município

de Ituporanga e destinado à construção ce um prédio escolar.

Parágrafo único — O terreno a que se refere éste artigo tem as seguimites con-

frontações: norte, com terras dos doadores e a rua Dona Luiza, respectivamente;

sul, com terras dos doadores; leste, com a estrada particular dos doadores; e R
oeste, com terras dos doadores.

Art 20 — A Fazenda do Estado será representada, no ato, pelo Promotor Pú-
blico da comarca. -

Art. 3º — Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as dis.

posições em contrário.

A Secretaria da Fazenda assim a faça executar.
Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 31 de outubro de 1956.

JORGE LACERDA

Hercílio Deeke
Brazílio Celestino de Oliveira
6320
Aroldo Carneiro de Carvalho
Mário Orestes Brusa
Pelágio Parigot de Souza

Paulo de Tarso da Luz Fontes
Publicada a presente Lei na Secretaria da Fazenda, aos trinta e um dias do

mês de outubro do ano de mil novecentos e cinqgtienta e seis.
Rosária Bento de Carvalho, Auxiliar de Secretaria,

LEI N. 1-557, DE 31 DE OUTUBRO DE 1956
Regula 00 6 6 5 meses de no-

vembro e dezembro do corrente ano
Faço saber a todos os habitantes dêste Estado que a Assembléia Legislativa de-

creta e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1º — Os vencimêntos dos funcionários estaduais é municipais, nos meses

de novembro e dezembro do corrente ano, não sofrerão o desconto proveniente de
empréstimos no Montepio dos Funcionários Públicos Civis de Santa Catarina.

Art, 2º Os contratos existentes consideram-se prorrogados por dois meses.

Art. 3º Revogam-: disposições em contrário
A Secretaria da Fazenda assim a faça executar.

Palácio do Govêrno, em FElorianópolis, 31 de outubro de 1956
JORGE LACERDA

Hercilio Deeke

800 4 Oliveira

5320 Neves
Aroldo0 46
Mário Orestes 5

Pelágio Parigot de Souza

Paulo de Tarso da Luz Fontes

Publicada a presente Lei na Secretaria da Fazenda, aos trinta e
mês de outubro do ano de mil novecentos e cinquenta e seis.

Rosária Bento de Carvalho, Auxiliar de Secretaria

um dias do 
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LEI N. 1.560, DE 31 DE OUTUBRO DE 1956
Dispõe sôbre as Escolas Profissionais Femini-

nas das cidades de Araranguá, Caçador, Capinzal,

Criciuma e Tubarão
Faço saber a todos os TBabitantes dêste Estado que a Assembléia Legislativa de- |

creta e eu sanciono a seguinte Lei:

RIQUE
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por quem de direito, as

001AL

11
0 1 6

TOR

13-11-56

sendo levado à
após haver a Tesourarís

a importância relativa.
eclamações pertinentes à maté-
buída, em casos de erros ou
dever ser formuladas por

cção de Redação, no má-
cinco dias depois da saíds

518

DIAL

3 nte

E -
848

ão

n. 15 —
Por

ximo
do dor

Postal +38
aria — 2688 2 2

538
a que matéria des

à publicidade seja entregue
1 um dia de antecedência.

80

|se verificarem.
A comunicação do prêço é feita por

Í
1

ja
te

 

Art. 20 — Este Decreto entra em vigor na data da sua publicação, revogadas as

disposiç emcontrário,
Palácio do Govêrno, em Florianópol 5 de novembro de 1956.

HERIBERTO HULSE

Hercílio Deeke

Art. 10 — As Escolas Profissionais Femininas das cidades de Araranguá, Caça- ,

dor, Capinzal, Criciuma e Tubarão funcionarão de conformidade

na Lei n. 235, de 10 de dezembro de 1948,

Art. 20 — Ficam criados, no Quadro Único do Estado, 25 cargos
provimento efetivo, de Professor, padrão L, e 5 funções gratificadas

(Cr$ 3.600,00 anuais, cada uma).
Parágrafo único — Um quinto dos cargos e funções previstas neste artigo será

an lotação de cada uma cas Escolas mencionadas no artigo anterior,

Art. 3º — Ficam criadas, nas Tabelas Numéricas de Mensalistas das
feridas no artigo 1º desta Lei, as seguintes funções:

1 de Servente, referência VII;
1 de Auxiliar de Escritório, referência VI;
1 de Zelador, referência IV.
Art. 40 — Os cargos a que se refere esta Lei serão providos por concurso, na

forma da Lei, e as funções gratificadas, mediante livre escolha do Chefe do Poder
Executivo.

Art. 50 — Fica a Secretaria de Estado dos Negócios da Educação e Cultura, por

intermédio da Diretoria de Ensino, autorizada 2 abrir, concurso para provimento
dos, cargos de professor criados por esta Lei, conforme as necessidades das cadeiras

respectivas.
Art. 6º — Esta Lei entra em vigor a partir de 1º de janeiro de 1957, revogadas

85 disposições em contrário,
A Secretaria da Educação e Cultura assim a faça executar.

Palácio do Gováârno, em Flor 31 de outubro de 1056

JORGE LACERDA

63780 6
Brazílio Celestino de Oliveira
Hercílio Deeke
Aroldo Carneiro de Carvalho
Pelágio Parigot de Souza
Mário Orestes Brusa
Paulo de Tarso da Luz Fontes

Publicada a presente Lei na Secretaria da Educação e Cultura, aos trinta e um

dias 0 5 4 00 0 0 4 1 05 64e seis.

206Auxiliar de Secretaria,

com o

isolados, de

de Diretor,

Escolas re-

nolis,

ATOS Dú PODER EXECUTIVO
DECRETOS NS. 31 E 32

Os decretos acima, ambos de 31 de outubro, estampados na edição de 5 do cor-

rente, sairam com a numeração trocada: o 31 deveria ser o referente ao distrito de

Santa Rosa.
0--

- DECRETO N.
O Vice-Governador, no exercício do cargo de Governador do Estado de Santa

Catarina, de acôrdo com o art. 52, item 1, da Constituição do Estado,

DECRETA:

1º — Fica suprimido, no Quadro Único do Estado, um cargo de Prático

padrão G, vago em virtude de exoneração de Marcelino dos Santos Lessa

2º — Revogam-se as disposições em contrá

Art.

Rural,

Art. io.

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 5 de novembro de 1956

HERIBERTO HULSE

Rubens Nazareno Neves

DECRETO N. 146
(Publicado no “Diário Oficial” do Estado,

Retificação

em 12-10-56)

Onde se lê: Verba 21-1-029

Leia-se: Verba 22-1-029

crs

5
0.00

1.500,00

ED

DECRETO N. 188
O Vice-Governador, no exercício do cargo de

no uso das suas atribuições e na conformidade d

art. 5º, do Decreto n.

Governador de Santa Caterina,

autorização que lhe confere o

990, de 22 de novembro de 1955,

DECRETA:

Art, 10 — Fica Aberto, por conta do saldo do exercício enterior,

cutivo, o crédito de um milhão de cruzeiros

guintes verbas do orçamento vigente:

04 GABINETE

, no Poder Exe.

(Cr$ 1.000.000,00), suplementar às se-

DO GOVERNADOR
Verba
Verba

Verba
Verba

04-4-153
04-4-161
04-4-163
04-4-197

200.000,00
50.000,00

600.000,00
150.000,00

disposto | DECRETO N. 202
O Vice-Governador, no exercício do car;

das atribuições

do Decreto n.

£o de Governador do Estado de Santa
conformidade da autorização que lhe

290, de 22 de novembro de 1955,

DECRETA:

2a aberto, por conta arrecadação do corrente exer-

no Poder Executivo, o crédito de quinhentos e doze mil, quatrocentos e no-

venta cruzeiros e noventa centavos (Cr$ 512.490,90), suplementar às seguintes verbas
do orçamento vigente:

04 — GABINETE DO GOVERNADOR
5 375.490,90

Catarina,

confere

no u suas 6
o art, 5º,

Art.

cicio,

1 Fi do excesso da

Verba 04-4-153

. Cr$ 137.000,00

eto entra em: vigor na 1 dá sua publicação, revogadas

as disposições em contrário.

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 13 de novembro de 1956.

HERIBERTO HULSE

Hercilio Deeke
0

DECRETO N. 265
710 00 de Governador do Estado de Santa

. 52, item 1, ,da Constituição do Estado,

DECRETA:
Art. 1º — Fica suprimido, no Quadro Único do Estado, um cargo de Professor

Complementarista, padrão D, vago em virtude da aposentadoria de Júlia Reis Simas.
Art. 20 — Revogam-se as cisposições em contrário,

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 8 de outubro de 1956,

HERIBERTO5

Rubens Nazareno Neves

9 Vice-Governador, no

Ca 16 acórdo com o aí

 

SECRETARIAS

FAZENDA
Requerimentos despachados

8- 3DE TADO

Deferido, de acôrdo com os parece-
res e informações.
Cursino Ignácio da Silva —

— Arquive-se,
01 2 & Cia, — 90

Sim, de acôrdo com os pareceres,
Companhia Comercial Schrader —

— 81 — Sim, de acôrdo com os vare-
ceres.
Companhia Telefônica Catarinense

— 1.409 — Pague-se, à vista das in-
formações, a quantia de Cr$ 700,50,
desentranhando-se os documentos ne-
cessários a comprovação da despesa
de acórdo com o decreto n. 622, de
2868-11-38.
Lundgren

1.410

11 DE OUTUBRO
Marcelina Catarinense de Oliveira

— 1.247 — Atenda a requerente
solicitação da Cespe.

Industrias Petracco Nicoli S. A,
1.246 — Pague-se, 1
0 8 Irmão — 1.434 — Pa-

gue-se, à vista das 5
quantia de Cr$ 1.650
nhando-se os documentos nece:
à comprova da esa, de acôr-
do com o decreto n de 28-11-38.
. Landow: 847

Indeferido, de conformidade com
parecer do sr. Pocurador Fiscal
PARECER Pelo indeferimento do
pedido, de centralização de escrita
fiscal, de vez que em desacôrdo com

as disposições baixadas pelo decreto

n. 819, de 21 de dezembro de 1954,
conforme se infere das informações

de fls. Ass. Antônio R. Moreira.
Genuino Berte — Auto de Tnfra-

cão — Aplico 20 autuado 2 multa de
Cr$ 500,00, (quinhentos cruzeiros),

devendo o mesmo ainda pagar os se-
los devidos, nas fôlhas dêste processo

Otavio Carlos da Silva Schiefler
— 926 — Atenda o requerente à so-
licitação da Cespe.
União Mecânica 1.415

se, à vista das informaç
de Cr$ 1.420,00,

os documentos
da

à

1 Irmãos Tecidos S, A.
938 Deferido. de acôrdo com o
parecer do sr, Procurador Fiscal
PARECER Face aos informes
prestados pelo sr. Fiscal da Fazenda,
da Zona de origem (fls. 3), opino
pelo deferimento do pedido uma

vez que o aproveitamento do taloná-
rio pleiteado nenhum embaraço oca-

sionará à ação fiscalizadora do fisco
estadual. Ass. Antônio R. Moreira,
Malvina Rodrigues Bittencourt

1.859 — 1.359 — Deferido, de acôrdo
tom o parecer do sr. Procurador Fis-
cal. Restitua-se a quantia de Cr$
32.000,00.
Casa Willy Sievert S. A. Comercial
1.407 — Deferido, de acôrdo com
pareceres.

Carioni & Irmão 1.358 — Pa-
mue-se, à vista das informações a
quantia de Cr$ 3.166,00, desºontra-
nhando-se, os documentos necessá-
rios comprovação da despesa de

Zanzibar da Silva Fer5 1 60 0 0 -0 . 622
1.884 — Sim, de acôrdo com 0 140  28-11-38.
médico. | Walmy Luenebera — 1.298 — Pa-
José Medeiros de Melo —1 — | gue-se.

o =

- — Pague-
2 quantia

desentranhando-se
à com-

acôrdo com

os

nec
despe sa de   .7 



13-11-56

DO CHEFE CIVIL DA PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA

la
as

O Governador em exercício
beu o seguinte telegrama:
RIO, 6 — Tenho a honra de co

municar a V. Excia, que assumi,
ta data, o cargo de Chefe do Gabine- |
te Civil da Presidência da República
para o qual fui nomeado por Decreto |

de 31 de outubro último, No ensejo
rogo a V. Excia. aceitar atenciosas

saudações (a) Victor Nunes Leal”,

JUSCELINO E LACERDA EM
CONFERÊNCIA

RIO, 12 — O Governador Jorge La-
cerda foi recebido, ontem, pelo -
sidente Juscelino Kubitschek, com
4 0.04 sóbre
assuntos da administração de Santa
Catarina.
Antes, o Chefe do Executivo Cata-

-6

SALDO DO EXERCICIO DE 1955

Recursos Ordinários ..... e

Depósitos Especiais do Estado

0 074

Receita Ordinária
Receita Extraordinária

RECEITA-04

Depósitos Especiais do Estado
Responsáveis C/Antigas

SALDO DO EXERCICIO DE :955

Depósitos de Diversas Origens

Montepio dos Funcionários 05

Depósitos de Diversas Origens

Entr'08

7750 46 01
Dinarte Cláudio 46 3

0 TES

80 9 42 8.
08

0

0
Saldo para o dia

rece-.1

nes-

CELTA

0

DIARIO OFICIAL

turiente a dar entrado na Materni-
| dade “Carmela Dutra
deu à luz robusto garõto, às 18 ho-
ras na Enfermaria n. 3, leito n. 6.
Satisfeito, o casal convidou o Gover-
nador em exercício, sr. Heriberto
Hiilse e. 565220
da criança que, em sua homenagem,
recebeu o nome de Heriberto.

RIO
rinense teve demorada palestra 0
o general Nelson de Mello, Chefe da

| Casa Militar.

CONGRATULA-SE
LACERDA E IRINEU | NADOR O SINDICATO DA INDÚS-

| TRIA DE CONSTRUÇÃO CIVIL DE
| 1012 — O Governador Jorge La- | JOINVILLE

2 companhia de sua exma.
| espôsa, d. Kyrana Lacerda jantou
com o casal Irineu Bornhausen, ten-

1 49 o, no curso da palestra, venti-

O sr. Walter Bretzig, presidente do
Sindicato da Indústria de Construção
Civil de Joinville, tr itiu 20 Go-

lados assuntos relativos à administra-/ VYernador Jorge Lacerda o seguinte
ção do seu Estado. | telegrama:

= | “De conformidade com notícias pu-
222 101 relativas a
providências adotadas 0 . Excia.
no sentido de solucionar o problema
(de energia elétrica produzida e for-
necida pela Empresul, congratulamo-

nos com VV. Excia, e expressimos
|  9. Maria Pedra Pereira, com 26 agradecimentos pelo seu prestigioso e

| anos, espôsa do sr. Pedro Pereira, re- integral apoio à atuação no mesmo
| sidentes em o distrito de Fazenda, mu- sentido vem desenvolvendo o sr. Bal-

| nicípio de Biguaçu, foi a 1.000º par- | tazar Buschele

0 DA PARTURIENTE N. 1000,
| NASCIDO NA MATERNIDADE
| “CARMELA DUTRA”

representante 2

mmrm

TESOURO DO ESTADO

SUBDIRETORIA DE CONTABILIDADE
BALANÇO FINANCEIRO, EM 31 DE JULHO DE 1956

Ante-untem, 1

0 0 0-

48. 3

Executiva do
Equipamentos.

(a) Walter

Região na Comissão
Plano de Obras e
Atenciosas saudações.
Bretzig, presidente”.

1
| O GOVERNADOR LACERDA EM

JOINVILLE

Segundo noticia a imprensa joínvil-
lense, o Governador Jorge Lacerda e
exma. esp- d. Kyrana Lacerda, além
de senadores e deputados federais, es-
tarão na cidade de Joinville no pró-
ximo sábado.

0 ilustre que vem em
istro Clovis Salga-

do, da 199 e Cultura, viajará
em avião especial da FAB e, naquela
cidade do norte catarinense, assistirá
à abertura da 19º Exposição de Flô-
res e Arte.

Vários parlamentares também esta-
rão presentes, entre êles os senado-
res Gomes de Oliveira, deputado Al-
Berto Tories e deputado Lauro Car-
neiro de Loyola.
Daquela cidade, o Governador La-

cerda retornará ao Rio.

 

MOVIMENTO DO ESTADO

DESPESA ORÇAMENTÁRIA

Ordinária

Poder Legislativo .
Poder Executivo .
Poder Judiciário
Secretaria do 10ee Justica -

Secr. da Justiça, Educação e Saúde

Departamentos Autônomos .

Secretaria da Fazenda ......

Secretaria da Segurança19221

Secretaria da Viação e Obras Públicas

Secretaria da Agricultura .. 1

43.896.972.40

11.091.888,80 54,988.861,20

Créditos especiais e extraordinários ..
Despesas a classificar

602.659.852,80 DESPESA EXTRA-ORÇAMEN1ARIA
Restos a Pagar

Exercício de 1951
Exercício de 1952
Exercício de 1953
Exercício de 1954 .....
Exercício de 1955Do 1

Depósitos Especiais do Estado

Responsáveis C/Exercício
Suprimentos

SALDO PARA O MES

Recursos Ordinários
Depósitos Especiais do Estado

DE
4.175.067,10 

DAS CONTAS ESPECIAIS

Depósitos de Diversas Origens

Saídas

903,20

SAL0.4 o MES DE AGOSTO

Depósitos de Diversa: 05

Montepio dos Funcionários Públicos

Cr$ 76.194.875.20

21 de outubro de 1956,

EM 9 DE NOVEMBRO DF DISCR
Estabeleci-DOESTADO. Depósitos
mentos Sspeciais:

641.677,80
83.816.504.20os

TAIS 1.961,670/ 84

Flávio Filomeno

Encçar, do Contrôle

8.18140

DESPESA

13.660.159,80

5.533.112,80

14.544.25860

12.850.469.00

111.106.928,70

2.510.020,00

156.063,595,80

35.885.397,50

96.154.986,90

40.096.016,40 488.404.94550

36.865.644,60

5.606.165,00 530.876.7155,10

3.370,00
33.316,40
86.322,90
138.093,10

2.706.237,30 2.967.341,70

5.406.808,10
606.583,30
320.000,00 9.300.733,10

112.109.087,30

9.537.215,60 121.648.30290

8 661.823.7911

47.815.85670

12,371.193,90

14.072.200,50
1.935.53410 16.007.824 .60

Cr$ 76,.194.875,20

17 000 de Azevedo, Sub-diretor em exercício

17923)

INAÇÃO DOS SALDOS

60Monte;pio
div.v.orig. 5 e

7 .517.443so

3
06

"Tesoureiro

16.382.560.60

Luiz Coutinho de Azevedo, sub-diretor, em exercício, 
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MOVIMENTO DA TESOURARIA,

Saldo do dia 9, em caixa
Recebimentos e...

Pagamentos 3 1
Saldo para o dia 12, em caixi

DISCRIMINAÇÃO

DepósitosESTADO.
38 especiais

Estabeleci-
mentos

2.151.501,00
13.371.763.40

15.523.26440

Tesouraria
01608 -

TOTAIS

Flávio Filomeno
Encar. do Contrôle

641.677,80
83.816.504,10

84.458.181 40

10 00 1956

Cr$ 4.470.014.40
014 ão

DOS SALDOS

Depósitos
div. orig.

1.516.293,00
14.865.117,60

16.381 410.60

010

465.187,90
466.180,50

4.774 2
112.519

931.368,40

Accácio Mello
Tesoureiro

Luiz Coutinho de Azevedo, sub-diretor, em exercício.

02

1440 E OBRAS
PÚBEICAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM

Fesumo do têrmo de contrato firma-
do em 9-3-56 60 Departamento
de Estradas de Rodagem e o sr. Ne-
ry Garrido de Moura a vigorar de

1º de janeiro de 1956,
Representante do DER. no ato —

Engº Almiro Pereira Oliveira, dire-
tor-geral do DER.
Nome do contratado — Nery Garri-

do de Moura,
Nacionalidade — Brasileira.
Função — Desenhista Ref. VT,
Remuneração — Cr$ 4.400,00.
Repartição — DER.
Duração — 2 anos.
Verba — Pessoal Variável.
Data da assinatura — 9-3-56.

Resumo do têrmo de contrato firma-
do em 26-3-56 entre o Departamento
de Estradas de Rodagem e o sr. Nei-
da d'Oliveira Schnaider a vigorar de

15 de abril de 1956.
Representante do DER. no ato —

Engº Almiro Pereira Oliveira, dire-
tor-geral do DER.
Nome do contratado

d'Oliveira Schnaider.
Nacionalidade — Brasileira.
Função —, Encarregado do Expedi-

ente e Contabilidade Ref. 1
Remuneração — Cr$ 4.400,00.
Repartição — DER,
Duração — 2 anos.
Verba — Pessoal Variável.
Data da assinatura  26-3-56.

Neida

Resumo do têrmo de contrata firma-
do em 6-4-56 entre o Departamento |
de Estradas de Rodagem e o sr. o.
miere Freiberger a vigorar de

de fevereiro de 1956.
Representante do DER. no ato —

Engº Almiro Pereira Oliveira, dire-
tor-geral do DER.
Nome do contratado

Freiberger.
Nacionalidade — Brasileira,
Função Encarregado do Expe-

diente e Contabilidade Ref. VT.
Remuneração — Cr$ 4.400,00.
Repartição — DER.
Duração — 2 anos.
Verba — Pessoal Variável.
Data da assinatura — 6-4-51

Ramier

Resumo do têrmo de contrato firma-
do em 28-5-56 entre 0 Departamento
de Estradas de Rodagem e o sr. Ma-
noel de Oliveira

de 1º-4-56,
Representante do DER.

Engº Almiro Pereira Oliveira, dire-
tor-geral do DER.
Nome do contratado —

Oliveira Schaidt.
Nacionalidade — Brasileiva
Função — Mecânico Ref. VI.
Remuneração — Cr$ 4.400,00,
Repartição — DER,
Duração — 2 anos,
Verba — Pessoal Variável,
Data ca assinatura — -5:-55,

Manoel de

 
e)

1

1

|
|
|
|

Schaldt a 10

no ato —

Resumo do têrmo de contrato firma-
do em 8&-3-56 entre o Departamento
de Estradas de Rodagem e o sr. Má- |
rio Brittes a vigorar de 1º de janeiro '

de 1956.

Representante do DER, no ato —
Engº Almiro Pereira Oliveira, Aire-
tor-geral do DER.
Nome do contratado

tes.
Nacionalidade — Brasileira,
Função -— Motorista Ref. 1.
Remuneração — Cr$ 2.300,00.
Repartição — DER,
Duração — 2 anos.
Verba -— Pessoal Variável,
Data da assinatura — 8-3-56.

Resumo do têrmo de contrato firma-
do em 12-1-56 entre o Departamento
do Estradas de Rodagem e o sr, Hiei
tor Florentino Ansay a vigorar de

18 de dezembro de 1955.

Representante do DER, no ato
Engº Almiro Pereira
tor-geral do DER.
Nome do contratado -— Heitor Flo-

rentino Sansay.
Nacionalidade — Brasileira,
Função — Aux, Topógrafo

Remuneração — Cr$ 2.500,00.
Repartição — DER.
Duração — 2 anos.
Verba — Pessoal Variável.
Data da assinatura — 12-1-56.

Resumo do têrmo de contrato firma-
do em 22-3-56 entre o Departamento
de Estradas de Rodagem ce o sr. Al |
tair Pacheco a vigorar de 10 de fe-

vereiro de 1956.

Representante do
º Engº Almiro Pereira

tor-geral do DER.
Nome do contratadto

checo.
Nacionalidade
Função —

Ref. V.
Remuneração — Cr$
Repartição — DER
Duração — 2 anos,
Verba — Pessoal Variável.
Data da assinatura — 22-2-56

DER. no ato
Oliveira, dir

— Altair

Aux,
Brasileira,
de 70680

3.900,00.

Resumo do têrmo de contraío firma-
do em 7-3-56 entre o Departamento
de Estradas de Rodagem e o sr. Ivo
Pedro Coelho a vigorar de 1º de ja-

neiro de 1956.

. 0 40
0

Representante do
Engº Almiro Pereira
tor-geral do DER.
Nome do contratado

Coelho.
Nacionalidade Brasileira
Função — Mecânico Ref. VI.
Remuneração — Cr$ 4.400,00.
Repartição — DER,
Duração — 2 anos.
Verba — Pessoal Variável.
Data da assinatura T-3-56

Ivo Pedro |

— Mário Brit- |

Oliveira, dire- |

Classe

Pa- 1

dire- |

Resumo do têrmo de contrato firma
do em 8-3 entre o Depariamento
de Estradas de Rodagem e o sr. Ge-

rôóncio Sabino da Silveira a vigorar
de 1º de janeiro de 1956.

DER. no ato —
Oliveira, dire-

Representante 0

Engº Almiro Pereira
tor-geral do DER.
Nome do contratado

Sabino da Silveira.
Nacionalidade Brasileira,
Função -— Torneiro Mecânico Ref.

— Gerôncio

2 anos.
Verba — Pessoal Variável,
Data da assinatura — 8-3-56.

Resumo do têrmo de 00-
do em 25-4-56 entre o Departamento
de Estradas de Rodagem e o sr. Fe-
lix Gewiesky a vigorar de 6 de abril

Í de 1956.
 

Representante do
Engº Almiro Pereira

| tor-geral do DER.
Nome do contratado

Gewiesky,
Nacionalidade — Brasileira,
0 — Aux. Topógrafo Ref. V.
Remuneração Cr$ 3.90000.
Repartição -
Duração — 2 anos.

Verba — Pessoal Variável.
Data da assinatura — 25-4-56,

DER, no ato —
Oliveira, dire-

Felix

Resumo do têrmo de contrato firma-
ido em 13-3-56 entre o Departamento
; de Estradas de Rodagem e o sr. Edu-
10 4 Almeida a vigorar de 1º de

fevereiro de 1956,

DER, no ato —
Oliveira, dire-

Representante 0
Engº Almiro Pereira
tor-geral do DER.

| Nome do contratado
de Almeida.
Nacionalidade —- Brasileira,
Função — Aux. Topógrafo Ref. V.
Remuneração Cr$ 3.900,00.
Repartição — DER,
Duração — 2 anos.
Verba — Pessoal Variável.
Data da assinatura — 13-3-56

Eduardo

| Resumo do têrmo de 00.
do em 19-6-56 entre o Departamento |
98 Estradas de Rodagem e o sr. Mar-

| celino Miguel Reis a vigorar de 1º de
1 de junho de 1956
1

1 DER,
Oliveira,

Representante do
. Engº Almiro Pereira
tor-geral. do DER.
Nome do contratado
1 Reis.

1 Nacionalidade
| Função —

— Brasileira,
1 Ref. OI.

3.000,00.
Repartição — DER,
Duração -— 2 anos.
Verba — Pessoal Variável.
Data da assinatura — 19-6-56

0 00 4 00-
do em 6-4-56 entre o Departamento

| de Estradas de Rodagem e o sr. Al-
fredo de Oliveira a vigorar de 1º de

1 fevereiro de 1956

| DER. no
Oliveira,

50
dire-

Representante do
1 890
0-1 40 DER.

Nome do contratado —
Oliveira,
Nacionalidade E
Função Almoxarife
Remuneração

Repartição -
Duração — 2

Verba — Pe a
Data da assinatura -

Resumo do têrmo de contrato firma-
| do em 16-6-56 entre o Departamento
| de Estradas de Rodagem e o sr. Jay-
me Duarte Silva da Luz a vigorar

| de 16 de junho de 1956.

eira
Ref. IT
3.000,00.

anos.
V.

DER. no
Oliveira,

resentante do
1 Almiro Pereira
itor-geral do DER

dire-

no ato — 1
dire- 1

— Marcelino |

ato — |

“Nome do contratado
arte Silva da Luz,
Nacionalidade
Função Fiscal

IV.
Remuneração — Cr$
Repartição DER

Duração — 2 anos.
Verba — Pessoal Variável.
Data da assinatura 16-6-56.

Jayme Du-

de s Ref.

3.400,00

Resumo do têrmo de contrato-

do em 14-3-56 entre o Departamento
de Estradas de Rodagem e o sr. José
Alfredo de Brum a vigorar de ?1 de

fevereiro de 1956.

Representante do
Engº Almiro Pereira
tor-geral do DER.
Nomedo contratado

do de Brum.
Nacionalidade —
Função

IV.
Remuneração Cr$ 3.400,00.
Repartição — DER
Duração — 2 anos.
Verba — Pessoal Variável.
Data da. assinatura — 14-3-56.

Resumo do têrmo de contrato firma-
do em 14-3-56 entre o Departamento
de Estradas de Rodagem e o sr. Nas-
cimento Paulino da Silva a vigorar

de 1º de fevereiro de 1956,

DER, no ato —
Oliveira, dire-

— José Alfre-

Brasileira,
— Fiscal de Estradas Ref.

1 Representante. do DER, no ato —
19 Almiro Pereira Oliveira, dire-
tor-geral do DER.
Nome do contratado — Nascimento

Paulino da Silva.
Nacionalidade — Brasileira,
Função — Fiscal de Estradas Ref.
1

Remuneração — Cr$ 3400,00.
Repartição — DER,
Duração — 2 anos.
Verba — Pessoal Wariável.
Data da assinatura — 14-3-56,

Resumo do têrmo de contrato firma-
do em 4-5-56 entre o Departamento
de Estradas de Rodagem 6 osr

| Engº Cesar Amin Ganem Sobrinho
a vigorar de 15-4-56.

 
Representante do

Engº Almiro Pereira
tor-geral do DER.

| Nome do contratado
| Amin Ghanem Sobrinho.

Nacionalidade Brasileira.
Função -—— Engenheiro Ref. XII,
Remuneração Cr$ 8.500,00.
Revartição — DER,
Duração — 2 anos.
Verba — Pessoal Vari.
Data da assinatura

DER, no ato —
Oliveira, dire-

Cesar.

Resumo do têrmo de contrato-
do em 4-5-56 entre o Departamento
de Estradas de Rodagem c o sr. Aldo

Beck a vigorar de 4-5-56.
Representante do DER, no ato —

Engº Almiro Pereira Oliveira, dire-
tor-geral do DER.
Nome do contratado — Aldo Beck.

cionalidade Brasileira,
—85001512 Ref. VII.
0 Cr$ 5.000,00.

DER.

Í

1

1
1

| Repartição —
Du ão —
Verba — Pe:
Data da as

1 041 Variáve

Alfredo de |
| Resumo do têrmo de contrato firma-
do em 13-3-56 entre o Departamento

| de Estradas de Rodagem c o sr. Ivan
| Parente Natividade a vigorar de 1º
| 49 de 1956,

1

1

DER. no ato —
Oliveira, dire-

resentante 0
Almiro Pereira
ral do DER.

| Nome do contratado
1 te Natividade.
| Nacionalidade Brasileira
| Função Desenhista Ref. VII,
| Remuneração — Cr$ 5.000,00.

DER.
anos.

soal Variável,
2 da assinatura 13-2-56.

10-

1
1
0 



13-11-56

COMISSÃO DE ESTUDOS DOS SERVIÇOS PUBLICOS

ESTADUAIS

PARECERN. 3056/56

Fernando Zanéila, Juiz de Paz do dis-

trito da sede da Comarca de Tubarão, ten-

do exercido as funções de Juiz de Direito
da Comárca, respondendo pelas 1º e 22

varas, no período de 6 a 22 de abril do

corrente ano, requer ao Exmo. Sr. Go-

vernador do Estado, em petição de 28.456,
o pagamento da importância a que faz

jús, que deverá ser procedido por inter-

médio da Coletoria daquela cidade.
2. O atestado de exercício de fls. 3, pas-

sado pelo titular daquela comarca, con-

firma a alegação do requerente —No

mesmo sentido a informação de fls, 4, da

Diretoria do Interior e Justiça.

3. O Expediente desta Comissão, na in.

formação n. 1.253, de fls. 4 verso, esclare.
ce que o'peticionário tem direito a grati-

ficação de Cr$ 3.778,00, que deverá ser

classificada na verda 09-0-013, do orça.
mento vigente,

4, Pelo deferimento.
S. S., em 7 de agôsto de 1956,
Dante De Patta, presidente e relator.

Hamilton J, Hildebrand

Moacyr de Oliveira
Alcides H. Ferreira

De acôrão.

(ass ) Jorge Lactrda

PARECER N. 3.057/56

Requer Francisco João Ferreira, solda.
do reformado da Polícia Militar do Esta-
do, a diferença de pagamento de etapa,

correspondente ao ano de 1955.

2. Opina0a Consultoria

Jurídica da Corporação, com base no dis.
posto do art. 175, $ 3º, da Lei n, 6623, de

24 de janeiro de 1952.
3, Pela mesma razão, somos pelo defe.
0 460-8
do requerente, para oportuno pagamento, ;
a importância de Cr$ 1.085,00 (um mil e

noventa e cinco cruzeiros) conforme os
cálculos efetuados nos autos.

S. S., em 7 de agôsto de 1956,

Dante De Patta, presidente.

Moacyr de Oliveira, relator.

Hamilton 3, Hildebrand

Alcides H, Ferreira
De acôrdo.
(s Jorge Lactrda

8 . 3060756

Requer Haroldo Ferreira, pertencente &
classe R, da carreira de Médico, do Qua-
dro Único do Estado, lotado no Centro de
Saúde de Canoinhas, licença para exer.

cer o cargo eletivo de Prefeito Municipal
daquela cidade,
de junho de 1856 a 31 de janeiro de 1961.

2. Opta pelos vencimentos da Prefei-

tura
Tem esta

nunciamentos

Comissão anteriores pro.

em casos idênticos, nos

quais interpreta os dispositivos constitu-

cionais, estendendo ao funcionário por.

tador de mandato eletivo executivo 0

amparo legal que cabe ao que se acha no

desempenho de atribuições legislativas.

4. De acôrdo, pois, com norma es-

tabelecida e provada pelo exmo, sr. Go.
vernador do Estado, somos pelo deferi-
mento.

8. 8 4 50

Dante De Patta, presidente.

Moacyr de Ollveira, relat
03 Hildebrand

1.

De sacôrdo,.
13.9-56.

.0

em 7

(ass

PARECER N, 3.061/56

Requer Cassimira Kodrzicki,

te ao padrão L, do cargo de Professor, com

exercicio na Escola Profissional,

da Capital,

2. A vis

ihe dire

2.940,00, ou sejam,
a partir de 14-

016 14 anos e
Ço prestado ao Estado,

Feminina

percepção de adicional.
nos autos,

be- 181 4 44
08 11760

6, data
183 dias de

men.

durante o período de 16,

DIARIO

3. Pelo deferimento.

S. S. em 7 de agôsto de 1956,

Dante De Patta, presidente.

Moacyr de Oliveira, relator.

Hamilton 3, Hildebrand

Alcides . Ferreira

60.
13.9-56.

6 1

PARECER N. 3,062/56

Carlos Manoel Felix, soldado reformado

da Polícia Militar do Estado, requer, em

petição datada de 26-4.56, o reajustamen.

to dos seus proventos da inatividade, com

a inclusão do aumento da etapa previs.

ta na Lei n. 1268, de 28.

2 -50
ao pe

dido a Consultoria Jurídica da menciona-

da Corporação, que anexou, a

verso, cópia do parecer n. 830/5

1.1 matéria, onde fica evidenciado

que
134 anualmnete não cons-

titue remuneração básica para efeito do

reajustamento pretendido" (ver parecer

n. 1.034/56, de 7).

3. Esta Comissão aceitou plenamente

a argumentação do0 Consultor da

Polícia Militar, conforme se observa em

dezenas de pareceres já emitidos a res.

peito do assunto, motivo porque-

mos o fundamento supra/e opinamos pelo

indeferimento,
S. S.. em 7 de agôsto de 1956,

Dante De Patta, presidente e relator.

Hamilton J, Hildebrand

Moacyr de Oliveira

Alcides H. Ferreira

De acôrdo.
13.9

(ass) Jorge Lactrda

  
PARECER N

1 Corrêa, cabo da Reserva Remu-
da Polícia Military, requer .80

Sr. Governador do Estado,
as vantagens da “Lei da Praia”,
o favoráveis as informações 15

3007 56 e 1,289, de fis, 20 4 verso,

do Estado Maior daquela Corporação €|

do Expediente desta Comissão respec.
tivamente

3. A Consultoria Jurídica da Polícia Mt.

litar, a fls. 4, opina pela concessão do plel-

ado,
4. Da mesma forma, manifestamo-nos
00 arts.

1º e 2º, do Decreto n. 11, 5.56 sendo ;

que o cálculo da diferença de sóldo deve- |
rá procedido a contar de 16-10-94, da.
ta em que o requerente 0100 pa.

|ra a Reserva Remunerada,

5. Pelo deferimento.

de

ser

1
5.
8. S., em 7 de agôsto de 1956,

Dante De Patta, presidente e relator.

Hamilton 3, Hildebrand

1 Moacyr de Oliveira

| De acôrdo.
| (ass) Jorge Lacerda

PARECER N. 3,0684/56 1
Diva Veiga Formiga, Lente de Educa-|

ção Fisica, padrão do Quadro Único |

do Estado, com exercicio no Colégio Es-

tadual desta Capital, re-

82 peção de saúde, cons-

ta Médica do Departamento de

84 requerente portadora

da doença n. (disturbios p
ticos), pelo que esta definitivamente

itada para o exercício de qualquer

ão pública
06

1 . 197 parágrafo &

1 12-1-949,

80.50

60 0

com. o
pertencen- |

2

sais.
S:..

Dante

em
De Patta, presiden

nilton 3, Hildebrand
Alcides H. Ferreira
De acôrdo.
6

| mento

| dactilografiar

| conferi,

1 4
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MEIAS HERING S. A.

Aviso

Acham-se à

acionistas, na

xandre Fleming
dos os documentos

disposição dos senhore:

sede social, à rua Ale-;

n, 48, nesta cidade, to.
a que refere O

artigo 99, do Decreto-lei 2.627, de

setembro de 1940, relativos balanço
geral de 1955/1956, encerrado 29 de|
setembro do corrente ano.

se
n
ao
em

Blumenau, 10 de novembro de 1956.

60.
Heinz . 6 0-2

(3996)

-9

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO

Certifico

sr,
em virtude do despacho do

presidente da Junta Comercial, en-

xarado no requerimento sob número

(3.203), datado de vinte três (23) de
outubro do corrente ano, da firma Buet-

tner S. A, Indústria e Comércio, se.

diada na cidade de Brusque, neste Es. |

tad, que dos documentos arquivados |
nesta Junta Comercial do Estado, consta
uma ata da assembléia geral extraordi-

nária da sociedade Buettner S. A.
Indústria e Comércio, com sede na ci.

dade de Brusque, neste Estado, reali-

zada no dia (11) de outubro do ano de)

mil novecentos e cinquenta e seis (195!
da qual consta o talão número cento,
e nove (109), importância de 1
48 126000.00 (cento e vinte e seis m

108 da 18º Coletoria das Rendas|
Federais em Brusque, referente 0 30-

capital de 8 21.999.900.09

(vinte e um milhões de cruzeiros), para |

-8 42.000.000,00 (quarenta e dois mi.
lhões de cruzeiros). É o que há com

relação ao pedido do suplicante, pelo

que eu, 0 0 1640

da Com tal do ado, mandei

presente certidão que

e assino aos vinte €

do mês de outubro do
novecentos e cinquenta e

seis (19568), Secretaria da Junta Comer.

cial do Estado de Santa Catarina, em

Fiortanápol 239 de outubro de 1956.

40 0 secretário,

e

te

Junte
a

subscrevi
nove 29 dias
ano de mil

(Reproduzido por ter saído com

reções na certidão publicado no

Oficial" n. 232, às fls. do

novembro de 1956)

incor.

“Diá-

dia10

Eduardo 01secretário,

(4002)

0

COMERCIAL E1

COMETA 5

6 86024

1º CONVOCAÇÃO

convidads

sociedade

São

desta

os senhores acionistas

para se reunirem,
extraordinária, a ser

em
6 88

município de Videira,
do dia 29 de novembro do cor-

afim tratarem 0

1 6112 1

Vila
às

10

horas

nente de

guinte:
ano,

Ordem do dia   
19

de

Deliberar

Fusão desta

mesmo ramo

sóbre

Sociedade

de

uma proposta
com outras

de

daP. Lei |
setembro de |

do: estatutos |

do
acor-

de
AÇÃO 16

1

101 bro de 1956.

Adhemar diretor.gerente e

(4000) |
Mendes,

11

SOCIEDADE DESPORTIVA UNIÃO

EXTRATO DA REFORMA DOS

ESTATUTOS -

Da sociedade e seus fins 1

10 — Com a denominação de Sociedade
Desportiva União, foi fundada em 23 de
abril de 1931, na cidade de Ibirama,

Estado de Santa Catarina, Brasil, uma
sociedade civil de duração indetermi.

nada, tendo por objetivo congregar seus

associados em diversões e reuniões so-

1 e ver entre 05 6505

ica de esportes em geral,
Do quadro social

29 — A Sociedade se comporá de só.
ctos acionistas, contribuintes,6
ritos. remidos, temporários e licencia-
dos

Dos órgãos administrativos
39 São órgãos administrativos da

Sociedade: a assembléia geral, o conse.

lho deliberativo, a diretoria e O conse-

lho físcal.
Da assembléia geral

A assembléia geral é

da pelos sócios acionistas.
Do conselho deliberativo
O conselho deliberativo será

006 4 sócios acio-

18 6 5 004 4 30 sócios, brasi-

leiros ou naturalizados.
Da diretoria

A Sociedade será administrada

uma diretoria compesta dos seguin.

membros: presidente, vice-presiden-.

te, secretário geral, 2º secretário, tesou-
reiro geral, 2º tesoureiro, diretor social

e diretores de esporte: Os cargos de

presidente e vice-presidente serão elei

tos pelo conselho deliberativo, sendo os

41 20 4 diretoria de livre cs.

colha do presidente.

AO Es constitui.

5o

69

0

Do conselho fiscal

O conselho fiscal será

10 conselho deliberativo

tr membros efetivos

iplentes.

78 eleito pe-
composto de

membros

e

8 e três

Do fundo social

80 - 0 fundo social será constituido:
a) pelos bens móveis e imóveis que

Sociedade possue e er 4 9850

b) pelas cotas dos sócios cotistas;

c) pelas sobras da receita.

Do regimento interno

O regimento interno completa

rá a função dos estatutos e de modo
especial, regulamentará a organização
e funcionamento dos Departamentos Es.
portivos, prescrevendo normas de or-

interna.

Das

go

dem
disposições gerais

10 Os sócios não respondem pelas o.

1 sociais. A sociedade só pode-
rá se dissolver por uma assembléia ge-

ral por aprovação de 2/3 dos sócios co.

tis Determinada a dissolução da so-

ciedade, o patrimônio será dado o des

tino que sembléia geral determi-

nar,
Ibirama, em 22

Hercílio Isolani,

a a

de setembro de 1956.
presidente 40 00

1640.

01 56 866610

Reconheço verdadeiras as firmas supra

Her 6 04 86do

que dou fé K. da ver-

dade
Ibirama,

1801
Emtestemunho 1,

1956.

3999

nov embro de

A
EMPRESA FLORIANÓPOLIS 5.

TRANSPORTES COL TIVOS

Assembléia geral extraordinária

res acionistas
extraordinária

novem-
horas na
00 5

6
ento ca-

icação.

são
para
que

de

br
866

de

ôbre à do

social, e
Florianópolis, 12 de

Aldo Rocha,

ratifi
novembro de 1956.

diretor-president(a)
(3995)

(31) 
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870 94 SOCIEDADE DE BÃO

WICHENTE DE PAULO DE BLUMENAU

CAPÍTULO 1

Art. 1º — Compõe-se a Sociedade de

São Vicente de Paulo de Blumenu de

um número, ilimitado de sócios que se
propõe 4 486 .

tual e material aos indigentes pela prá-

fica da caridade cristã em seus varia.
dos aspéctos.

Art. 29 — O âmbito de atividade da |
Sociedade são a/cidade e o município

de Blumenau, tado de Santa Cata.

rina.

CAPÍTULO 11

Art. 39º — São do duas Categorias OS
sócios da Sociedade de São Vicente de

Paulo de Blumenau:

1º — Sócios ativos, 900 008
que participam dos trabalhos da Socie-

dade e visitam as famílias indigentes,

o — Sócios subscritores, todof os que

0046 4men.

sal,
0 11

Art. 4º — A diretoria da Sociedade de
São Vicente de Paulo de Blumenau se

compõe dos seguintes elementos: pre-

6 -761um ou mais

Becretários, um ou mais tesoureiros, um

ascistente espiritual.

Art. 56 — Cabe 20 1 a dire.

ção geral da Instituição e

às reuniões Socíeda- |
de, sempre de conformidade cem o as-|
sistente espiritual. 1

1

presidência |

assembléias da

Parágrafo único
substituirá o pr

dimentos.

Art. 6º -

atas das

O vice-presidente

sidente em &« 1 1

O secret

re
áric deve lavrar

uniões e assembléias, aten.
manter em dia,

das famílias socorridas

as
4 tc e
o cadastro geral
e dos sócios,
. 79 - É

a)
xa.

c) Mandar

papel do tesoureiro:

Fazer a escrituração do livro cai.

601 as cr
mensais dos sócios subscrítore:

d) 1 200o:
ros para os indigentes.

. 82 — O assistente espiritual, apro- |

0 pela Autoridade Diocesana, tem
voto decisivo em tódãs as 016
representará a Sociedade ativa e pas-
sivamente, judicial e extrajudicialmente,

e deliberará sôbre a administração ou.
destino dos bens móveis ou imóveis da

Sociedade em caso de extinção ou su.

pressão da mesma

CAPÍTULO IV

Art, 99 Constituem fontes de ren.

da da Sociedade dt São Vicente de Pau.

1 de Blumenau:
a) As mensalidades

b) As doações

tores

dos

6 esmolas
subscritores,
de benfei-

CAPÍTULO V
Serão socorridas

famílias recor idamente

de preferência os cegos,
entes e inválidos, viúvas,

ças indigentes.

Art. 10 sómente
necessitadas,

aleijados, do-
órfãos e 1.

| esta

DIARIO

INDÚSTRIA E COMÉECIO TH.0897

S. A. — PORTO UNIÃO — sec

Ata da assembléia gera! extraordinária

Aos vinte dias do mês de outubro do

ano de mil novecentos € cinquenta &

geis, reuniram-se em primeira convo-

cação, às 14 horas, na sede social, à

rua Prudente de Morais 68, nesta cida-

de, acionistas representando a totalida-

de do capital social, conforme se ve-

rifica de suas assinaturas Jançadas no

livro de presença de acionistas. Na for-

ma dos estatutos, assumiu a presidên-

dência dos trabalhos a diretora-presi-

dente, sra. Josephina Kroetz, convidan-

do para secretário o sr. Nilton Peixoto

de Oliveira. Constituida a mesa, a Sra.

presidente declarou instalada a assem-

bléia que fôra convocada por edital pu-

blicado no “Diário Oficial" do Estado,

nos dias 21, e de setembro pas-

sado, edições 5.702, 5.703 e 5.104 6

que é do seguinte teor: “Indústria e

Comércio Th. Kroetz S. A. — Assembléia

geral —extraordinária Convocação —

Pela presente convidamos os senhores

acionistas a comparecerem a assembléia

geral extraordinária,

dia 20 de outubro

14 horas, sede

em sôbre

24

nrs.

a realizar-se

do corrente ano,
social, q

seguinte: ord

— Aumento do capi

assuntos

de. Pôrto Uniã

Pel'a diretoria,

dente"

no
às

ara delibera-

do dia.

20 — Ou-
interêsse da socieda-

bro de 1956.

na

de

o,

Iniciando ão,

ia mandar 6

leitura da

sôbre a propos
da sociedade e

alteração dos estatutos sociais,

mo o parecer tavo 1

21

do teor seguinte

mencionados,
cretário

dente

oceder
tiva,

capital

aue secretário
exposição justifi

aumento do
correspondente

im co-

4

6

ei cons
ao me: assunto. São

058 400

lidos em seguida pelo se-

Exposição justificativa de au-
> Capital 121 nte

desta socieda-
Na conformi-

do Decreto-lei .

de 26 de setembro de 1940, vem

diretoria justificar à conveniência

de aumentar o capital desta sociedade

e consequentemente, alterar, os estatutos

sociais. O capital desta sociedade é atual-

mente de Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões

de cruzeiros), entretanto, devido ao nos-

so movimento 6851 não mais

atende às nossas necessidades —comer-

cia tornando-se por isso de todo con-

veniente a sua pronta elevação. Em vis-

ta do exposto, acha a diretoria de real
necessidade elevação

o dos estatutos

Senhores acionistas:

do artigo 108,

de.

dade
.627,

a do mesmo para

1 -8 4.000.000,00 (quatro milhões de cru-
zeiros), com o efetivo de

Cr$ 3.000.000,00 (dois milhões de cruzei-

vos), 4 4 -0 pela forma

abaixo: I Com a conversão de parte

9 fundo p/aumento do capital — .

Cr$ 802.908,20. TI Com a conversão

do fundo de participação — 2

Cr$ 890.000 .00. 11 — Com 8 0

um a

| fundo p/const. e reconstrução — -

1
CAPÍTULO VI

regras gerais
sente de

da

Paulo.

Sociedade

isposições transitórias

!
A diretoria atual providenciará a pu.)
0 6 registro dêstes estatutos pa-

ra os devidos efeitos segundo a legls-

vigor. |
ensu, 4 de

100 Cunaa,

exercício,
João Mosimann, secretário,
210 Flesch, tesoureiro.

Frei Braz Reuter, O F. M

espiritual
00 verdadeiras

de Horácio de Souza Cun João Mo-,

simann, Carlos Flesch e Frei Braz Reu.

ter, O, F. M, do que dou fé. Em testemu.

da verdade.

9 de novembro
7 Borges 405 5

00.

em
nov

vice-presidente em

1956.

6
de

(8112)

0

10.8

1 4.090 1 1 ações ordinárias

Cr$ 219.289,60. IV — Com 2 0

fundo de depreciação

Cr$ 87.802,20. Total — 8 2.000.000,00.
utilização das parcelas

acima na integralização do aumento

proposto, esclarecemos que o aproveita-

mento de tals recursos tem completo

amparo legal, uma vez que todos os fun-

dos a serem aproveitados já foram de-

vidamente tributadas constitu:

servas perfeitamente transformá em

cnpital, conforme preceitua o art. 113, do

acima invocado, Aceita a

proposta apresentada, o nosso capital

a

e

| atual que é de Cr$ 2.000.000,0 (dois mi-

1hões de cruzeiros), passará a ser de

| Cr$ 4.000.000,00 (quatro milhões de cru-)

zeiros), sendo que as novas ações resul.

tantes dêsse aumento, serão distribuídas

aos acionistas na proporção das ações que

Indispensável se tornará tam-

estatutos sociais
» 79, que passarão &

eguinte redação: — Art, 6º — O

Capital social é de Cr$ 000.000,00 (qua.

tro milhões de dividido em

de

cada

cruzeiros),

1.000,00 (Um 1 cruzeiros),

1

|

     
1

1

1

OFICIAL

uma, todo 61 640 6 60

pela forma constante dos atos de consti. |

tuíção e posteriores alterações. Art. 7º —

|

gar Theobalido Kroetr.

As ações serão ordinárias, nominativas e; . 10.130 Conferida e arquivada por des.

ao portador, contendo todos os requisitos pacho da Junta Comercial em sessão de

legais, assinadas por dois diretores, poden- | hoje, Pagou na primeira via Cr$ 101,50 de

do ser convertidas de uma para outra for- 1 sêlos federais para arquivamento,

ma, uma vez observadas as prescrições |

—

Secretaria da Junta Comercial de San-

da Lei "Tendo justificado os motivos de- | ta Catarina em Florianópolis, 31 de outu-

terminantes da convocação da assembiêia bro de 1956.

geral, esperamos O 0850 pronunciamento | O secretário: Eduardo Nicolich.

favorável, expresso na aprovação da jus- | A primeira via é de igual teor e fica

tificativa submetida so vosso julgamen-. arquivada na secretaria da Junta Comer-

to, Pôrto União, 20 de outubro de 1956. —) cial do Estado em Florianópolis, 31 de

Josephina Kroetz,0 062 Felippe outubro de 1956.

Lino Kroetz, Nilton Peixoto de Oliveira” Eduardo Nicolich,

— “Parecer do Conselho Fiscal: —

membros do Conselho Fiscal da 1

e Comércio Th. Kroetz S/A., abaixo assi-

nados, tendo examinado com tôda à aten. | CERVEJARIA CATARINENSE S/A.

ção a proposta da diretoria sôbre o 81

mento do capital da sociedade para

8 4.000.000,00 (quatro milhões de cru.

zeiros), com o aproveitamento dos fundos |

já tributados e a consequerte reforma

dos estatutos sociais, são de par:

a referida proposta merece a aprovação realizada em 20 8 00 4 1

dos senhores acionistas, Pôrto União, 20 As nove horas do dia vinte de outu-

de outubro de 1956, — Estevão Scheuer, |bro de mil novecentos e cincoenta e

José Maurício Friedrich 6 Eugênio Win- | se na sede social desta Companhia,

te”. — Terminada a leitura, disse à Sra. /à Rua 15 de Novembro n. 1383, 1445,

Presidente que a mesa ficava à disposição inesta cidade de Joinville, Estado de

para prestar os esclarecimentos ainda con- | Santa Catarina, reuniram-se em pr

siderados necessários. Como convocação senhores 0

nifestas foi procedida a votação da tas da companhia,

2

saber: Companhia

yroposta de aumento do capital social e Antarctica Paulista Indústria Brasileira

0 2 dada 805 20 69 791 e Bebidas e conexos Companhia Cerve-

dos estatutos, apurando.se haver à mesma jaria Adriatica S/A, dr. Luiz de Morgan

sido aprovada por unânimidade. Declarou Snell, dr. Hamilton Prado, dr. Walter

então a Sra. Presidente que, com o resul- Belian, dr. Theophilo Pupo Nogueira

8 da aprovação da proposta da direto. Filho, d. Erna Wernsdorf, sr. Emílio

alteradas ficavam as disposições dos

,

Bacchi, sr. Edelmiro Ferrin, sr. Odi-

tutos pela mesma

—

modificadas, as | 1on Ferreira de Almeida e sr. Guido

quais passavam à vigorar desde já com "Torre, todos devidamente respresen-

a alterações propostas. Como 6 0 0 55procurador sr.

ais quisesse usar da 844 À 2 conforme 0525

a Sra, Presidente suspender a sessão pe- por êste exibidas e arquivadas nesta

10 tempo necessário a lavratura desta ata,

|

companhia, estando ainda presentes os

0 mim secretário, transcrita no Livroisrs, Werner Metz e Walter Corradi,

próprio. Reaberta a sessão, foi a ata Hda, | todos acionistas da Cerveiarin Catari-

e vai io, |iInense S/A., que assinaram o

Juntamente com pre- jde Presença”, Também assistiu à as-

sentes. sembiéia o sr. Nestor Hintz, diretor da

Pôrto União, 20 de outubro de 1956. companhia. Abrindo os trabalhos o sr.

Josephina Kroetz, presidente, Nilton |! Werner Metz, presidente da compa-

Peixoto de Oliveira, secretário,40 inhia, anunciou estarem presente acio-

Kroetz, Fellipe Lino Kroetz, Ernesto A.lnistas renresentando a totalidade de

Bieberbach, Nicolau Willibaldo Scneck, 36.000 (trinta e seis mil) ações ordi-

Frieda Olivia Kroetz, Lúcia Kroetz de 01. 4nominativas e igual número de

veira, Isabela Bieberbach, Oswaldo= como se constatado livro de

2 = 3

12 — Edgar Theobaldo 062 brasileira, 1

casado, comércio, Pôrto União, 2, 2, 4 FEd-

secretário.

-0

2 4 22

—

geral200-

2

ninguém 56

3 02

aprovada 255115
todos

ptio 5 “Livro

acionistasos

lau Shmia, Ana Friedrich, Edgar Theo-| presença para o total de 36.000 (trinta
107 . Maria Thereza Kroetz, |& seis mil) ações ordinárias nominati-

e Ttrezla M. K, Bieberbach. vas de que se compõe o capital da

Confére com o original. companhia “com dereito a voto, decla-

Nilton Peixoto de Oliveira, secretário. rando aberta a sessão e pedindo aos

Lista de Subscritores de Ações da Indús-|cenhores acionista; presentes, que na

tria e Comércio Th. Kroetz S/A. forma do artigo 24º dos estatutos da

Número de ordem — Nome — Naciona-| companhia, fôsse indicado o acionis-
lidade, Estado Civil — Profissão — 8 ta que deveria pr

dência — Ações que possue — Distrib. das [Solicita a palavra o acionista 8

ações resultante do aumento do capital
|

Walter Corradi e indica o próprio sr.

social — Total das ações — Assinaturas,

|

Werner Metz para presidir os traba-

lhos, o qual, aceitando a indicação, as-

jsume a presidência da Assembléia e
convida para 1º e 2º secretários, res-
pectivamente os 5 Rolf Riesenberg e

Arthur Rodenheber, empregados dos

escritórios da companhia, ficando, des-

sa forma, constituida a mêsa, Prosse-

guindo, o sr. presidente declarou ins-

talada a assembléia geral extraordiná-

1 46 convocada na forma le-

gal, conforme publicações feitas no

“Diário Oficial” do Estado de Santa

Catarina, nos dias nove, dez e onze do

corrente mês e jornal de Joinville,

desta cidade nos 145 682 6126 e do-

ze do corrente mês, determinando ao

19 secgetário que fizesse a leitura

da citada publicação, o que foi proce-

dido, sendo a mesma do seguinte teôr:

“Cervejaria Catarinense S/A. — As-

sembléia gera extraordinária. Con-

vocamos os senhores 0 4 5

reunirem em assembléia geral extra-

ária no dia 20 (vinte) do corren-

nove (9) hor na sede desta

companhia à rua 15 de Novembro n.

383 e 1445, nesta cidade, que terá por

fim deliberar sôbre o aumento do ca-

pital social inclusive nos têrmos da Jei

n. 2.862, de 4 de setembro de 1956,

e sôbre

1 us trabaibhos.

1 — Joscphina Kroetz, brasileira, viú-

va, comércio, Pôrto União, 662, 662, 1324,

Josephina Kroetz.

2 — Frieda Olivia Kroetz brasileira. |

solteira, comércio, Pôrto Untão, 169, 169,

338, Frieda Olivia Kroetz.

3 — Ernesto Alfredo Bieberbach, brasi-

leira, cagado, comércio, União da Vitória,

156, 156, (312, Ernesto Alfredo Bicberbach.

4 — Felippe Lino Kroetz, brasileira, ca-

sado, comércio, Pôrto Untão, 156, 156 312,

Felippe Lino Kroetz.

5 - 0 Willibaldo Schneck, brasil

ra, casado, comércio, União da Vitória,
153, 153, 306, Nícolau Willibaldo Schneck.

6 — Alíredo Kroetz, brasileira, casado,

comércio, Pôrto União, 153, 153, 306, Alfre.

do KEroetz,
7 Ana Friedrich, Lrasileira, casada,

doméstica, Pôrto União, 153, 153, 306, Ana

Friedrich
8 — Lúcia Kroetz de Oliveira, brasileira,

casada, doméstica, Pôrto União, 153, 153,

306.2 0 de Oliveira.

9 - 166brasileira, ca-

sada, doméstica,0 União, 153, 153,

306, Isabela Biebarbach.

Maria Thereza Kroetz, brasileira,
solteira, religiosa, Pôrto Alegre, 8O, so,

160. pp. Maria Thereza Kroetz, Terezia

M. K. Bieberback

11 — Oswaldo Nicolau Schmitt, brasilei.

ra, casado, comércio, Pôrto União, 10, 10,

20. Oswaldo Nicolau Schmitt,

cutras medidas necessárias à

complementação dêste aumento, ,con-

forme proposta da diretoria, já com 



14-11-56

parecer favorável do conselho fiscal

Joinville 5 (cinco) de outubro de mil

00 60 81956).

ass.) Werner Metz - 90-

pente — (ass) Nestor Hintz — Dire-

tor.” A seguir, o sr. presidente decla-

rou que uma vêz que estavam presen-

tes acionistas representando a totali-

dade das ações em que se divid

capital da companhia, com di

voto, para resolver sôbre o constante

da ordem do dia, cujo assunto, nos

têrmos da respectiva convocação, ver-

sava sôbre o aumento do capital so-

cial, inclusive nos têrmos da Lei n.
2.862, de 4 de setembro de 1956, e sô-
bre outras medidas necessárias à com-

plementação dêste aumento conforme

proposta da diretoria, já com parecer

favorável do conselho fiscal €, como

não houvesse expediente sôbre a Me-

sa o Sr. presidente declarou que de

acôrdo com a ordem do dia, cabia 3

assembléia decidir a respeito do au-

mento do capital social. Procedeu-se,

então, a leitura da proposta da dire-

toria resse sentido, proposta esta

acompanhada do parecer favorável dos

senhores membros do conse! fiscal

e redigida 0408 “Pro-

posta. A direto: da Cervejaria Cata-

rinense S/A,, infra-assinada: — à) con-
siderando as vantagens que advirão

para a companhia, com à aplicação
das faculdades e vantagens concedi-

das pela Lei n. 2.862, de 4 de0

de 1956, para efeito do aumento de

capital; b) — considerando aque o cons-

tante desenvolvimento dos negócios da

companhia e de suas atividades in-

dustriais será exigindo um capital

maior e que mais aproximadamente

exprima o verdadeiro valor atual do

patrimônio da companhia; c) — consi-

derando que, pela simples aplicação

dos índices determinados pela citada

Lei n. 2.862, para reavaliação do ati-

vo mobilizado, seria permitido à com-

panhia um aumento de capital, só com

a reavaliação do ativo na impo ância
de Cr$ 26,465.545,90 (vinte e seis mi-

1hões, quatrocentos e oitenta e cinco

mil, quinhentos e quarenta e cinco

cruzeiros e noventa centavos); 3

considerando que a comissão de per

tos composta pelos srs. engenheiros dr.

José Dias da Gama e dr. Milton Mau-

toni e advogado e contador d David

Gnocchi — nomeados pela diretoria

para avaliar o ativo imobilizado da

companhia afim de garantir que a rea-

valiação a ser feita fique dentro dos

reais valores atuais do mesmo ativo,

apresentou seu relatório demonstrando

que o real valor atual do Ativo Imo-

bilizado é ainda muito superior ao

valor que obteria adicionando-se 20

custo do Ativo Imovilizado a parcela

es da apli neste mesmo

custo, dos índices determinados pela
Lei n. 2.862, de 4 de setembro —de
1956; e) considerando finalmente

ser perfeitamente razoável e em con-

sonância com a lei n. 2.862, elevar o

capital social para mais

Cr$ 25.000,000,00 (vinte e cinco mi-

1hões de cruzeiros); propõe à assem-

bléia geral extraordinária : 1º) seja
ratificada a nomeação dos peritos, Sr:
engenheiros José Dias da Gama e

ton Mautoni ec advogado 6 020

David Gnocchi, nomeados pela direto-
ria, em comissão para procederem à
avaliação do Ativo Imobilizado da com-
panhia; 2º) seja aumentado o capital
social de Cr$ 40.000.000,00 (quarenta
milhões de cruzeiros) para
Cr$ 75.000.000,00 (setenta e cinco mi-
lhões de cruzeiros), mediante a emis-
são de 35.000 (trinta e cinco mil) novas

ações ordinárias, numeradas de

40.001 a 75.000, integralizadas, do va-

16 nominal de Cr$ 1.000,00 (hum mil

cruzeiros) cada uma, sendo. a) 25.000

(vinte e cinco mil) ações, no valor glo-

bal de Cr$ 25.000.000,00 (vinte e

milhões de cruzeiros) dis ida

08 atuais acionistas na proporção

das que lhes pertencem, realizando

dito aumento de Cr$ 25.000.000,00 (vin-

te e cinco milhões de cruzeiros) pela

reavaliação do ativo imobi

companhia nos têrmos da lei n. 2.862,

de 4 de setembro de 1956; b) — 10.000

(dez mil) ações, no valor global de

res

10 004

Cr$ 10.000,000,00 (dez milhões de cru-

zeiros) a serem subscritas de prefe-

8pelos atuais acionistas titula-

res de ações ordinárias na proporção

das que possuirem atualmente e inte-

gralizadas no ato da subscrição; 3º) su-

bstituir a redação do artigo 5º, dos es-

10 02 4diz: “O capital so-

cial é de Cr$ 40.000.000,00 (quarenta

milhões de cruzeiros), integralizado e

representado por 36,000, (trinta e seis

mil) ações ordinárias do valoc nomi-

nal de Cr$ 1.000,00. (um mil cruz 1-

ros) cada uma 4.000, (quatro mil)

ações preferênciais, também do 5

nominal de Cr$ 1.000,00 (hum mil cru-

zeiros) cada uma, podendo êsse ca-

pital ser reduzido ou elevado, obede-

cidas as prescrições legais”, pela se-

guinte redação: “O capital social é

de Cr$ 75-000.000.00 (setenta e cinco

milhões de cruzeiros), integralizado e

representado por 71.000 (setenta e uma

i as do 0 0-
(hum mil cruzei-
000 (quatro mil)

ais, também do valor
1.000,00 (hum mil

uma, podendo êsse ca-
do ou elevado, obede-

s prescrições legais”, Joinville,

8 (oito) de outubro de 1956 (um mil

novecentos e cicoenta e seis). (ass)

1 Werner Metz, diretor, pre idente —

iNestor H diretor." Parecer 40

| conselho f “Os membros do con-

selho fiscal da Cervejaria Catarinen-

Cr:

se S/A,., tendo examinado a propusta |

da diretória para elevação do capital

3 4 Cr$ 40.000.000,00 (quarenta
milhões de cruzeiros) para 5
Cr$ 75.000.000,00 (setenta e cinco mi-

6 de cruzeiros), sendo: à) ......
10.000.000, (dez milhões de cr

de aumento com entrada
| novo capital; b) CrS 25.000.000,00 (vin-
te 6 cinco milhões d 1 de
aumento mediante à do

ativo imobilizado, nos têrmos da Lei
n. 2.862, de 4-9-1956, de parec
que a medida consulta os altos inte-

resses da companhia, razão porque
recomendam a sua aprovação pela as-
sembléia geral extraordinária a ser
convocada para tal fim. Joinvilie, 9
de outubro de 1956. (a) Rodrigo de

Oliveira Lobo, Carlos Willy Bochm,
0 6.7 7a leitura da
proposta da diretoria e do parecer do

conselho fiscal” o sr. presidente
municou que estavam presentes à

sembléia os senhores peritos que
procederam a avaliação do ativo imo-

bilizado da companhia, à disposição
dos senhores acionistas que necessitas
sem de esclarecimentos, o que foi dis-
pensado pela assemblé Continuando

com a palavra, o sr. presidente comu-

nicoua casa que daria a palavra aos
acionistas que desejass

mencionada —proposta
Pede a palavra o acionista sr. Walter
Corradi para declarar, em seu nome e
no dos acionistas por êle representa-

dos, que estava inteiramente de acór-
do com a proposta da diretoria, que a-

cabava deserlida, julgando que a mes-

ma atendia perfeitamente aos altos
interesses da companhia uma vez que,
procedendo-se ao aumento do capital,

parte com reavaliação do ativo imo-
bilizado e parte com subscrição, tudo
nos têrmos da proposta da diretoria,
60 0 o valor reavaliado

com base nos coeficientes legais p
vistos pela lei n. 2.882, de 4 de setem-
bro de 1956, ficasse aquém do ros
pectivo valor atual, o capital da com-
panhia aproximar-se-ia numericamen-

te do valor real do patrimônio social.
Continuando, disse o sr. Walter Corra-

ue dava O seu voto e o voto, dos
r por êle representados, favo-
eis ao aumento do capital da com-

nos têrmos da proposta da di-
Como ninguem mais quisesse

fazer uso da palavra, o presiden-

te pôz em votação a referida proposta,
que foi aprovada por unanimidade. A
seguir, o sr. presidente, após haver
00 o resultado da assembléia

que aprovou o presente aumento do

1 social, conforme proposta da

diretoria, levou ao conhecimento da
1 40000 111,

os)

reaval

co-

 

e seus parágrafos, do Decreto-Lei, n.

12,627, de 26 de0 de 1940, que
iregula as sociedades por ações, os
| senhores acionistas teriam o prazo de

130 (trinta) dias para excercer o direi-

to de subscrever a quantidade das no-
vas ações a que faziam jús, na pro-
porção das que possuissem. 0 2

palavra o sr. Walter Corradi, para de-
clarar que julgava desnecessário tal

prazo, pois, estando presentes acionis-
tas representando a totalidade do
11 social, com direito a voto tal
[subscrição poderia ser realizada des-

|de logo. Conitnuando com a palavra,

lo sr. Walter Corradi declarou que a

| Companhia
—

Antarctica Paulista In-

| dústria Brasileira de Bebidas e Cone-

xos, que êle representava na assem-

1 12 85as ações a que ti-
vesse direito. Consultados os demais
acionistas, o próprio sr. Walter Corra-
di declarou que os srs. dr. Luís de
Mórgan Snell, dr. Hamilton Prado, dr.

Pupo |Walter Belian, dr, Theophilo
Nogueira Filho, dona Erna Wernsdorf,

| sr. Emílio Bacchi, sr. Edelmiro Ferrin,
8 Odilon Ferreira de Almeida, sr.
10 706 0 Cerveja-
22 5 e também

representados na ia bem co-

mo êle própri des do direito

que lhes assistia de 7 25

ações que lhes coubessem. Idêntica de

claração fêz o sr. Werner Metz, pre

dente desta emblé Novamen-
ite com a pala
declarou que falando em nome da
acionista Companhia Antarctica Paulis
[ta Indústria Brasileira de Bebidas
Conexos, 5 1
dos demais senhores ac: em su-
bscrever ações que
te lhe
ento do capital óra apro
ida Companhia Antarctica Paulista

e

0 556462 266
|sendo a realização do respectivo va-
lor total da subscrição atendido pelo
aproveitamento de crédito, correspon-

dente existente em conta da mesma
Companhia Antarctica Paulista In-
dústria Brasileira de Bebidas e Cone-
xos, crédito êste vinculado ao aludido
aumento de capital; declarou mais

que a sua representada desejava que

as novas ações subscritas fôssem no-

1

minativas. O sr, presidente, encerran-

do esta parte dos ho 1

em virtude do que haviam declarado

os senhores acion
mente
prazo
totalidade do aumento do capital so-

ab: , expôs

tas, não havia real-,
necassidade da abertura do

de 30 (trinta) dias, eis que à

cial, na parte relativa à subscrição,
na importância de Cr$ 10.00.000,00 (dez
6 de cruzeiros), representado
ipor 10.000 (dez mil) ações ordinárias,
nominativas, de número 65.001 a 75.000,
fôra integralmente subscrito a rea-

lizado pela acionista Companhia An-
tarctica Paulista Indústria Brasileira
1 Bebidas e Conexos, usando o seu

10 4 preferência e da desistên-
cia que os demais acionistas acabavam
de fazer e que, em razão da forma da
realizaç dêste aumento do capital,
ficava dispensado qualquer depósito

, bancário. Em seguida, o sr. presiden-
18 declarou que, à vista da deliberação
16 assembléia, ficava o capital da
sociedade elevado para =
169 75.000.000.69 (setenta e cinco mi-

lhões de cruzeiros), pelo que o artigo

| 5º, dos estatutos aria a

1 2 redação consta onosta
4 diretoria acima transcrita, Nada
1 havendo a tratar e como ninguém
| quisesse fazer uso da palavra, o sr.

| presidente suspendeu a sessão para

14ata. Reabertos os tra-

!palhos, foi lida a ata que, posta em

discussão e votação foi unânimemente

aprovada. Eu, Arthur Rondenheber,

2º secretário, lavrei e ino com os

demais componente mesa e acio-
ndo cesta ata
datilográfica

e autentica-
cópiz

conferida

presidente; Rolf Riesenberg,
i Arthur Rodenheber, 2º
pp. Companhia Antarctica

ileira de Bebi-
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das e Conexos, Walter Corradi; pp.

Companhia Cervejaria Adriatica S/A,
Edelmiro Ferrin,
Emílio

—
Bacchi,

Walter Corradi; pp. Erna Wernsdorf,

Walter Corradi; pp. Guido "Torre, Wal-

0pp. dr. Hamilton Prado,

Walter Corradi; pp. dr. Luís de Mor-

gan Snell, Walter Corradi; pp. Odilon

Ferreira de Almeida, Walter Corradi;

pp. dr. Theophilo Pupo Nogueira Fi-

lho. Walter Corradi; pp. dr. Walter

Belian — Walter Corradi, Walter Cor-

radi; Werner Metz, Nestor Hintz. Con-

fére a presente cópia com 0 original

lançado às páginas 142, 143, 144, 145;

[| 146, 147, 148, 149; 150 e 151; do livro

| de atas das assembléias gerais da “Cer-

vejaria Catarinense S/A"”,, tendo as as-
sinaturas sido reconhecidas pelo car-

1 60 do 1º ofício Rodrigo de Oliveira

| Lobo, em data de hojá. (a.) Rolf Rie-

senberg, 1º secretário. Atesto que à

presente é cópia autêntica da ata da

ssembléia geral extraordinária da

Cervejar. Catarinense S/A. realiza-

2 em vinte de outubro de mil nove-

centos e cincoenta e seis. O referido é

verdade e dou fé.16 20 6 ou-

tubro de 1856. Ivan Luiz Ribeiro, o ta-

belião,
N. 10.131 — Conferida € arquivada

por despacho a Junta Comercial em

essão de hoje. Pagou na primeira via

Cr$ 101.150, de selos federais para ar-

| quivamento.
Secreta: da Junta Comercial de

! Santa Catarina em Florianópolis, 31 de
utubro de 1956.

re .40 Nicolich.
ia é de igual teor e fi-

2 1 na secretaria da Junta
Comercial do Estado, em Florianópo-

lis, 31 de outubro de 1956
46 Nicolich, o secre

a

GUIA DE RECOLHIMENTO

1

1
1

|

| Impósto do sélo Federal

| A Cervejaria Catarinense S/A. com

1 6 cidade de Joinvile, Estado

de Santa Catarina, à Rua 15 de No-

| vembro n. 1,383/1445, havendo, por as-

|sembléia geral extraordinária, realiza-

|da a 20 do corrente mês de outubro de

1 1956. elevado seu capital social de ..

| Cr$ 40.000.000,00 (quarenta milhões de

icruzeiros) para Cr$ 75.000.000,00  (se-

tenta e cinco milhões de cruzeiros),

1 ante subscrição de novas ações no

| valor de dez milhões de cruzeiros ...

18 10.000.00000 e também pela

ireavalinção de seu ativo imobilizado,

na importância de Cr$ 25.000.000,00

(vinte e cinco milhões de cruzeiros),

vai à Coletoria Federal de Joinville,

recolher, por verba, nos têrmos do art.

38, das normas gerais do Decreto n.

32.392, de 9 de março de 1953, o im-

650 0 5810 federal previsto no art.

110, nota 5º Letra a, da tabela, do mes-

mo decreto, na importância de ......-

Cr$ 60.000,00 (sessenta mil cruzeiros)

acrescido da Taxa de Educação e Saú

de, sôbre a parte do aumento do ca-

pital, realizada com a subscrição de

novas ações, e, mais a importância de

Cr$ 150.000,00 (cento e cincoenta mil

cruzeiros) sob protesto de repetir o

indevido oportunamente, relativa à

parte realizada mediante a reavaliação

do ativo, que não é alcançada pelo

mencionado Impôósto de Sêlo, em fase

do acórdão n. 44.150, do 1º conselho de

contribuintes, publicado no “Diário da

, Sec TV, de 27-4-1956, pág.

8 5 acórdãos: nº , 19.160,

19.546, 19.580, 22.206, 22.356, 22.382 e

25.701 do Supremo Tribunal Federal.

Joinville, 25 de outubro de 1956. Wer-

ner Metz, Nestor Hintz, Amaury Pia-

zera,610765
Certifico Cuc 1º via do presente

contrato está selada com estampilhas

derais de Cr$ 210.000,00, e taxa de

Educação e Saúde de Cr$ 1,50.

Col. Federal em Joinville, 26-11-56.

O escrivão: Hegível.
Reconheço as firmas de Werner

Metz, Nestor Hintz, Amaury Piazera,

e dou fé.
Joinville, 26 de outubro de 1956.

Emtest. LL.R. da verdade.

Ivan Luiz Ribeiro, 1º tabelião.
(3932)
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Ata da assembléia geral extraordinária

Aos vinte e nove dias do mês de se-

tembro do ano de 111 00 € cin-

quenta e SEIS, presentes,
social

da Cla. Hansen Industrial, à rua Bahia

n. 54, nesta cidade de Joinvile, os Seus

acionistas,

.

que esta subscrevem, repre-

sentando mais de dois terços do capital

social, realizou-se, às 9 horas, a assem-

bléia geral extraordinária convocada pe-

12 diretoria, nº conformidade dos anú

cios publicados no “Diário Oficial”

Estado, nos dias 21, 24 e 25 do corrente

mês e no jornal 101 4 Notícia”, edi.

ções de 20, 21 e 2
.

Presidiv-a O diretor-presidente,

1 3. 406 me convidou 43

8 4 secretário. Iniciados os traba-

lhos, procedi à Jeitura da seguinte pro-

posta, que se achave. sôbre à mesa. STS:

acionistas. Pelos relatórios anualmente

apresentados, conhecimento lhes tem si-

do dado do desenvolvimento que vem

alcançando 95 nossos serviços indus-

triais mercantis.-
5 os

edifício e 88 instalações da fáblica,

tendo os nossos produtos adquiridos

o lugar de destaque

—

due ocupam

na indústria brasileira. Entretando |

o desejo de aumentar o 79559 de

negócios € necessidade cada VEZ)

maior de numerário em face da

inflação que avilta o valor da 9085-1

sa moeda, impelem-nos para um au-,

mento do capital social. Como é do co-

nhecimento de tódos, foi recentemen- |

imulgada a let n. 2,862, de 4 de ;

0 fluente, que concede apreciá- ;

von sociedades que até 31

vindouro, aumentarem

social com à reavaliação

jo adquirido 21 31
como com 9

tributáveis,

31 de dezembro de 1955.

le está em condições de

favores concedidos pela

que ativo imobili-

hoje um valor real

contabilizado e as re-

Por isso a di.

permite submeter ao exame e

da assembléia geral 38 867

guintes proposições: Primeira — O capi

tal social, que é de Cr$ 5.000.000,00 (cin-

ilhões de cruzeiros) ficará aumen-

8 10.000.000.00 (dez milhões

cruzeiro Segunda O aumento

será realizado parte com os próprios

recursos retirados das seguintes verbas,

já tributadas: fundo de reserva espe-

cial, C 452.847,10 (quatrocentos e cin-

quenta e dois mil, oitocentos € auaren-

ta e sete cru eiros e dez centavos); do

fundo de va legal. 5 285.825 60

(duzentos oitenta cinco mil, oito-

centos
cinco cruzeiros e ses-

senta
do fundo para obso-

letos, Cr$ sessenta e três 1

cruzeiros)
parte correspondente à

Crs 1.908.817,80 (UM 0 0

tos 010 mil, trezentos e dezessete

cruzeiros e trinta centavos) com

valiação do ativo imobilizado

do pela sociedade até 31 de dezembro

de 1950; e saldo de Cr$ 2.290.000,00

ídois milhões e duzentos e noventa

mit cruzeiros) será integralizado em

dinheiro de contado; Terceira — O au-

mento será dividido em 1.000 (um mil)

ações ordináries, nominativas do valor

nominal de Cr$ 5.000,00 (cinco mil cru-

zeiros) cada uma. AS ações relativas 4

aumento ser realizado com

o aproveitamento de reservas 6 0 “plus

valorem'” apurado nº reavaliação do ati-

vo imobilizado, deverão ser distribuidas

aos atuais acionistas, na proporção das

s que atualmente 05
1 2-

do, para isso os acionistas serem opor-

1 avisados por anúncios publi-

pela imprensa. E, fir

ações referentes à parte do

ser integralizado em

do, deverão

e

a

veis
de outu

o seu

apresenta
muito acima do

servas são consideráveis,

se
aprovação

co
tedo para

de

e

e
cen

uma

e a res-
adquiri-

o

parte do a

mente, as
0 2

480 de conta-

ser. subscritas pelos atuais

acionistas na mesma proporção des que

são possuidores, dentro de 30 dias

da data da publicação do aviso

respectivo no “Diário Oficial" e no jor-

nal local “A Notícia”. Findo

con-

tados

55 prazo
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poderão ser livremente subscritas as ações

8 0 qualquer acionista ou ter-

ceiros Interessados. Subscrita a ação de-

verá ser realizada no ato a SUA déci-

ma (10º) parte em dinheiro, € O restan-

te mediante chamadas sucessivas, a cri-

tério de diretoria. Quarta — Em conse-

quência o artigo 3º dos estatutos sociais

passará a ter 2 seguinte redação: “O ca

pital social é de Cr$ 10.000.000,00 (dez

155 4 cruzeiros), dividido em 2.000

(duas mil) ações ordinárias, nominati-

vas, do valor nominal de Cr$ 5.000,00 |

(cinco mil cruzeiros) cada uma, integra-

lizadas, representando um voto cada

uma”. Quinta — Outrossim, valendo-se

do ensejo a diretoria propõe que o atual

parágrafo único do art. 6º passa a ser

seu parágrafo 1º 6 se acrescente ao mes-

mo artigo o seguinte parágrafo: “Pará-

grafo 2º — A diretoria poderá prestar

fiança, em nome da sociedade, a favor

de terceiros, perante as Fazendas Públi-

cas Federel e Estadual, e entidades au-

tárquicas e paraestatais”, Com êste pa-

rágrafo pretende a sociedade atender

sos seus clientes e amigos que, muitas

vêzes, sentem dificuldades para  inter-

por um recurso por não encontrarem

quem lhes possa prestar & necessária

fiança. Sexta — 06 mais, se

acrescente ao aludido artigo 6º ma

seguinte parágrafo, cuja conveniência

dispensa comentários, ou maiores con-

siderações: “Parágrafo 3º — 80 08

60 2a serviço da socie-

dade, por conta desta correrão tôdas as

despesas respectivas”. Joinville, 8 de Se-

tembro de 1956. (an.) João Hansen Jú-

nior, diretor-presidente. João Júlio Moel-

Jer, diretor. gerente. Alvino Hansen, di-

retor-técnico. Este proposta estava a-

companhada do seguinte parecer do

conselho fiscal: “Os membros do conse-

lho fiscal da Cia. Hansen Industrial, ha-

vendo examinado a proposta da sua di-

retoria20

de Cr$ 5.000.000,0 (cinco milhões de

cruzeiros) para CrS 10.000.000,00 (dez

milhões de cruzeiros), para ser integra- |

lizado, parte em

parte com

bilizado até

parte com O
retiradas dos

távei:
contra em
salientando,

feridos

que

do capital social |

dinheiro de contado,

a reavaliação do ativo imo- 1

31 de dezembro de 1950,

80 de verbas

fundos de reserva tribu-

de parecer que ela se en-

condições de ser aprovada,

de resto, que, sôbre os re-

fundos já foi pago o devido im-

posto de renda, como tiveram ensêjo de

verificar. A medida,
consulte

aos interêsses da e de seus

acionistas, e estáde ínteiro acôrdo com

n lei Merece Ser aprovada, outrossim,

a proposta de altera
serem feito 2

1

são

ademais,
sociedade

e acréscimos & |
7 Joinville, 11 1

. 4. David Er-

1 8216

0 46050

a proposta da diretoria e O

do conselho fiscal, foram os |

mesmos aprovados por1
0

votos. A seguir disse o presidente que 1

era
à escolha de 6

ritos
na avaliação do ati-

vao imobilizado. Procedída à votação, ver

rificou-se que haviam sido 10 085 855.

1600 Hagemannh, brasileiro, |

casado, industrial, residente à Avenida

Getúlio Vargas n. 710 041 Varela, SE

sileiro, casado, contador, residente à rTuã|

Jerônimo Coelho n 306 e Hermes Got-

thard Kaesemodel, b: ileiro, casado,

industrial, residente
Joaquim

Nabuco n. 170, Lofo 865 410 o Sr.

presidente que, aprovada a proposta da |

diretoria e eleitos peritos, 2

aquela autorizada
atos

necessários à efetivação do eumento

capital social, inclusive convocando

portunamente outra assembléia que

deliberado sôbre 0 laudo dos Pe-

a subscrição e efeti- |

parte do aumento do cepital

integralizado em dinheiro

ada havendo 4

presidente

tempo

de setembro de 1956.

nesto de Oliveira,

Rubens Tyreck.

0

parecer
e 0

mister 04-56

os
a promover 95

do

o-

em

contado mais
tra- |

8
o sr
pelo necessário

concluida 6

aprovada e,
7

a ata que,
ão, foi lide

sinada

reaberta a
a seguir, as- |

pelos sentes, por

E COMÉRCIO HANSA

8. A.
INDUSTRIA

A geral extr

Pelo presente, ficam convidados os

senhores acionistas desta sociedade, à

comparecerem à assembléia

—

geral

extraordinária a realizar-se na sede

social, nesta cidade de Ibirama pelas

9 horas do dia 24 de novembro pró-

ximo a fim de deliberarem sôbre a

seguinte

Ordem do dia

1º — Efetivação do aumento de

pital em espécie.

9º — Assuntos de interêsse da

ciedade.

Ibirama, 22 de outubro de 1956.

Ernesto Riggenbach, diretor-presi-

dente.
(3-2)

ca-

so-

(3985)

0

COMPANHIA HIDRELÉTRICA

SANTA CRUZ

Assembléia Geral Extraordinária

São convidados os srs.

desta Companhia para a

geral raordinária, a realizar-se no

dia 25 de novembro de 1956, 0

início às 9 horas, na séde sociai des-

ta sociedade, para deliberar sôbre a

seguinte:

acionistas
assembléia

Ordem do dia

— Aumento do capital social;
— Alteração dos estatutos;

3º — Assuntos diversos de interêsse
da companhia.
Piratuba, 26 de outubro de 1956.

Arlindo T. Matzenbacher, diretor.

1-2) 39949

=

14 INDUSTRIAS
0 S. A.

AVISO AOS CREDORES

O representante legal do Banco

Indústria e Comércio de Santa 27

tarina S. A., Síndico da falência das

Indústrias Vahldiek S. A. avisa aos

credores da dita Massa Falida e de-

mais interessados, que se acha à dis-

posição dos mesmos, todos os dias

úteis, com excessão de sábados, das

às 11 horas, na rua 15 de novem-

bro n. 630 (Banco Inco)-

Wilson Migueis Praun,

tante do Síndico .
(4-2)

Represen-

(4001)

DA

o

oo,

o

mim, Rolf Rôhricht, secretário, e pe-

lo sr. presidente, que, & seguir declara

encerráda a sessão. (aa) João Hansen

Júnior, presidente. Rolf Rôhricht, secre-

tário. João Hansen Júnior, p/menor

João Hansen Neto; Jofo Hansen Júnior,

p/menor Carlos Roberto Hansen; João

Hansen Júnior, João Júlio Moeller, Al-

vino Hansen, Augusto. Moritz

8. 01 . David

Ernesto de Oliveira. Certifico que & pre-

sente é cópia fiel da ata constante de

29 verso, 30, 30 verso e 31 do

livro número um de atas

bléias gerais da

dustrial.
1956

das assem-

Companhia Hansen In-

Joinvile, 29 de setembro de

Rolf Róhricht, secretário.

N

despacho ds
10.127 - .0 24024 0

Junta Comercial em sessão

Pagou na primeira
de selos federais

de
Cr$ 21,50

vamento.

hoje.
via

para arqui-

Secretaria da Junta Comerci:

ta Cata
de

de San-

na em de

1956

Florianópolis, 31 ou-

O secretário: Eduardo Nicolich.

13-11-56

RALF SCHEIDEMANTEL 8. A —

IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO

geral extraordinário

Pelo presente ficam convidados os

senhores acionistas desta sociedade, a

comparecerem à assembléia

—

geral

extraordinária, 42 realizar-se às

horas do dia 28 de novembro próxi-

mo. na sede social, nesta cidade de

Ibirama, Estado de Santa Catarina, a

fim de deliberarem sôbre a seguinte

Ordem do dia

1º — Aumento do capital sccial, e

consequente alteração dos estatutos.

2º — Criação de novo cargo na di-

retoria.
3º — Assuntos

ciedade.
Ibirama, 20 de outubro de 1956.

de interêsse da 8507 

12

18.diretor-gerente.

(3-2)
(3984)

0

SOCIEDADE CARBONÍFERA

65S. A.

Edital de convocação

De ordem do senhor presidente e

nos têrmos dos aits. 104 e 108. da

Lei das Sociedades Anônimas, ficam

os senhores acionistas desta Socieda-

de convocados a comparecerem à

assembléia

—

geral extraordinária, a

realizar-se no dia 26 de novembro do

corrente ano, às 9 horas da manhã, na

sede social, a fim de deliberarem sô-

bre a seguinte

Ordem do dia

a) Leitura, exame, discussão e

aprovação da proposta da diretoria e

respectivo parecer do conselho fis-

car de aumento do capital social de

Cr$ 14.400,000,00 352 -7EE 3

5 60.000.000,00, aumento êste a ser

subscrito pelos senhores acionistas.

bp) Reforma dos art. 6º, dos esta-

tutos da sociedade, em consequência

do aumento proposto.

c) Exame, discussão e aprovação

da proposta da diretoria, de doação de

uma área de terreno de 8.071 m2,

de propriedade desta emprêsa, à So-

ciedade Literária e Caritativa “Santo

Agostinho”, proprietária do Hospital

“São José”, de Criciúma.

Criciúma, 31 de outubro

8. de Rezende Corrêa,

mercial.

6-2)
(3979)

de 1956.
diretor-co-

—— À

INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE

MADEIRAS S. A.

Assembléia geral ordinária

Pelo presente, ficam convidados os

srs. acionistas desta sociedade, para a

assembléia geral ordinária, a reali-

zar-se no dia 17 de dezembro P. vin-

douro, às 14 horas, na sede socifl, à

rua Blumenau, n. 41, nesta cidade de

1 2 4 46 sôbre a

seguinte

Ordem do dia

19 — Discussão e aprovação do ba-

lanço e documentos relacionados com

o mesmo, referentes ao exercício en-

cerrado em 30 de setembro de 1956.

2º — Preenchimento definitivo do

cargo de diretor-adjunto da matriz.

30 — Eleição do conselho fiscal.

4º — Assuntos de interêsse social.

Aviso

Acham-se à disposição dos srs. acio-

stas, na sede social, os documentos

que se refere o art. 89, do Decre-

to-lei n. 2.627, de 26 de setembro de

1940.

n

Itajaí, 1º de novembro de 1956.

(3.989) | (3-3) (3955) 
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DESEMBARGADORES

Hercílio João da Silva Medeiros ... .
Severino Nicomedes Alves Pedrosa ...
Arno Pedro Hoeschl
Maurillo da Costa Coimbra
10 Guilhon Pereira de Mello
Belisário Ramos da Costa
José do Patrocínio Gallotti
Adão Bernardes — Juiz convocado

TOTAL ....

Florianópolis, 13 de novembro de 1956
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Sessões realizadas
Processos distribuídos

Processos julgados 3

Processos (acórdãos) publicados

1870
José Rocha Ferreira Bastos

Presidente

CAMARA CIVIL

DESEMBARGADORES

Severino Nicomedes Alves Pedrosa
Arno Pedro Hoeschl ......
Ivo Guilhon Pereira de Mello ........
Adão. Bernardes — Juiz convocado

TOTAL

Sessões realizadas

Processos distribuídos

00 julgados

Processos (acórdãos) publicados ..

VISTO:
José Rocha Ferreira Bastos

Presidente

DESEMBARGADORES

66110João da Silva Medeir
Maurillo da Costa Coimbra

Belisário Ramos da Costs
José do Patrocínio Gallotti

Sessões realizadas

Processos distribuídos

julgados é .

Processos (acórdãos) publicados

VISTO:
José Rocha Ferreira Bastos

Presidente

Processos

Paulo Gonzaga Martins

Secretário

1
2

1
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2
4

d
e
s
-

|

Paulo

Secretário

A CRIMINAL

c
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Paulo Gonzaga Martins da Sii

8820

Gonzaga Martins da Silva

va
(7986)

 

o conhecimento das partes in-

tórno público que. nos au-
de Ação Rescisória n. 47, da comar-

ca de Laguna, em que são autores João
Raulino árdoso, sua muiher e outros

e réus Joãos Antônio Agostinho e sua

mulher, foi exarado pelo exmo. de.

sembargador relator, o des.

pacho que segue:

“Na Secretaria, por 10 dias, para ofe-

recimento de ri

Publicação necessár
Dispensada

11-56,

sr.
respeitável

no “Diário
produção de

0-

prova.

Adão Bernardes”,
Secretaria do Tribunal de Justica, em

Florianópolis, aos dez dias do mês de

novembro do ano de mil novecentos e

cinquenta e seis,

Paulo Gonzaga

cretário.
Martins da Silva, se

(8111)

Edital n. 235

Faço público que, na sessão da Câma-
7 Criminal, desta data, foi distribuído
o seguinte feito:

Apelação crime n. 8.803, de Rio do
50 6 8509 2 de Liz e
apelado Sergílio Marcelino. Relator o sr,
des, Maurillo Coimbra,
820702 09 70 Justiça, em

Florianópolis. aos nove dias do mês de
novembro de mil novecentos e cinquen-
ta € seis,

Paulo Gonzaga Martins da Silva, secre.
tário.

(8066)

Edital n. 1.480

Aos seis dias do mês de novembro
de mil novecentos e cinquenta é seis,
nesta cidade de Florianópolis, em a
Sala. das Sessões! do Tribunal: de
3 0se encontrava o exmo.
sr. des, Belisário “Ramos da. Costa,
Juiz Semanário, Substituto da Câma-
ra Criminal, comigo escrivão abaixo
assinado, aberta a audiência com as
formalidades legais, prociceu-se n
publicação dos seguintes acórdãos:
Recurso criminal n, 5,691 de Con-

córdia, Relator o exmo. sr, des Be-
0 Ramos da Costa, Recorrente
Ângelo Diogo Brustolin e Recorrido
dr. Juiz de Direito: — “por maioria
de votos, negar provimento
curso. Custas pelo requerente”

Apelação criminal n. 8.748 de Ca-
noinhas, Relator o exmo. sr. des
José do Patrocínio Gallotti, apelante
Pedro Rodrigues e apelada à Justiça,
por seu Promotor: — “conhecer do
recurso e negar-lhe provimento, para

confirmar 4 deci que condenou o

apelante, pagas êstes, as custas
devidas”,

Apelação criminal! . 8.798 de Vi-
deira, Relator o exmo. sr. des Her-
cílio João da Silva Medeiros, apelan-
tes Rolf. Wachholz, Mário Freie ag e

Antônio Ângelo Caregnato e npelada
a Justiça, por seu Promotor: —
conformidade de votos. preliminar-
mente, conhecer tão sômente do re-
curso interposto por0
ce, no mérito, dar-lhe provimento
para, erformando a sentença apelada,

absolver êsse apelante da acusação
contra êle intentada, estendendo a
absolvição aos demais apelantes Sem

custas”,
Osvaldo

ao re-

por

Fernandes, escrivão,

Edital n. 1481

Aos sete
de mil
seis, nesta

dias do mês de novembro
novecentos e cinquenta e
cidade de Florianópolis

0236

em a Sala das Sessões do Tribunal
de Justiça, onde se encontrava o
exmo. sr. des. Ivo Guilhon Pereira de
Mello, Juiz Semanário das Câmaras
Reunidas em Tribunal Pleno, comigo
escrivão abaixo assinado, aberta a
audiência com as formalidades le-
£ais, procedeu-se publicação * dos
seguintes acórdão:
Recurso de Mandado de Segurança

n. 15 de Florianópolis, Relator o
exmo. sr, des. Adão Bernardes, Re-
corrente a Firma Irmãos Iochpe S.
A., Indústria e Exportação e Recor-
rido dr. Juiz de Direito da 4º Vara
da Capital: — “por votação unânime,
conhecendo do recurso, negar-lhe
provimento, para 0 0
confirmam, a sentença recorrida que
denegou a segurança impetrada e
condenou a impetrante no pagamento
das custas”,
Recurso de Habeas-corpus n. 360

de Ituporanga, Relator o exmo. sr.
des. 4060dr.
Juiz de Direito e Recorrido Paulo
Hiansdt: — “por votação unânime,
conhecer 050 negar-lhe pro-
vimento, para confirmar, como con-
firmam, a decisão decorrida. Custas,
ex-lege”. .
-0. 2.594 de Criciuma,

Relator o exmo. sr. des. José do Pa-
trocínio Gallotti, Impetrante dr, José
Pimentel e Paciente: Oswaldo Húl-
se: — “por maioria de votos, conhe-
cer do pedido e conceder a ordem
impetrada, à fim de anular 0 0
6850 -0 por inepcia da ce
núncia: Sem custas”,
Habeas-corpus .n. 2.602 de Juaçaba,

Relator o exmo. sr. des. José do Pa-
trocínio Gallotti. Impetrante dr. Wil-
son Watson Weber e Paciente Emir
Giacomoni: "unânimemente, co-
nhecer do pedido e indeferí-lo, pagas
as custas pelo impetrante”,

Habeas-corpus n, 2,603 de Caçador,
Relator o exmo. sr. des. Hercílio João
(da Silva Medeiros, Impetrante dr.
0 Faoro e Paciente Bernardo
Custódio: “por maioria de votos,
de negar a ordem de habeas-corpus
impetrada, Custas pelo impetrante”.
Habeas-corpus n. 2.608 de “Tijucas,

Relator o exmo. sr. des. Ivo Guilhon
Pereira de Mello, Impetrante Rober-
to Hesckett Pedroso e Pacienie Ma-
noel1 102
votos, negar a ordem impetrada, pa-

gas custas pelo impetrante”
Habeas-corpus n. 2.611 de Chapecó,

Reiator o exmo. sr. des. Hercílio
João da Silva Medeiros, Impetrante
dr. Cláudio Rodrigues de Araújo
Horn e Paciente Antônio Antunes da
C “por unanimidade-de votos,

ordem de habeas-corpus
pagas as custas pcio im-

vetrante”
Revisão criminal n,'412 de Curiti-

Ltanos, Relator o exmo. sr. des, Mau-
lo da Costa Coimbra, Requerente

Cazuza Vicente da Costa: — “por
maioria de votos, rejeitar a prelimi-
nar de nulidade do julgamento a
que foi submetido o requerente, e,

no mérito, também por maioria de
votos, indeferir o pedido, pagas àas
custas pelo requerente”,

Osvaldo Fernandes, escrivão.
(8007)

Edital . 3.514

do exmo. sr, des. Pre-
Câmara Civil, torno pú-

côrdo com o 3 4º, do
do Código de Processo

serão julgados no dia 19 do

corrente, os seguintes autos:

De ordem
sidêntes da  
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Apelação cível n. 4.054 da comarca
de Brusque, em que são  apelantes

Kurt Bernardino Krieger e Sua mu-

lher e apelados João Leopoldo e

José Zeferino e suas mulheres. Rela-

tor o sr. des. Adão Bernardes e re-

visores os srs. des. Alves Pedresa e

Ivo Guilhon. 1

Apelação cível n. 4.057 da comarca

de Rio do Sul, em que são apelantes
Boaventura Loch e sua mulher e

apelado Alexandre Zonta. Relator o

sr. des. Adão Bernardes e revisores

os srs. des. Alves Pedrosa e Ivo

Guilhon.
Apelação cível n. 4.070 da comarca

de Blumenau, em que são apelantes

Bertoldo dos Santos e sua mulher e

apelado Francisco Schmidt. “Relator

o sr. des. Adão Bernardes e revisores

os srs. des. Alves Pedrosa e Ivo Gui-

10.

DIARIO DA

Apelação de desquite n. 1.226 da

comarca de Videira, em que é ape-

lante o dr. Juiz de Direito e são ape-

lados Sebastião 0 e sua mu-

lher. Relator o sr. des. Ivo Guilhon

e revisores os srs. des. Adão Bernar-

des e Alves Pedrosa.

Apelação de desquite n. 1.240 da

comarca de Criciuma, em que é ape-

jante o dr. Juiz de Direito e são ape-

140 Mário Dal Bó e sua mulher.

Relator o sr. des.0 Guilhon re-

visores os srs. des. Adão Bernardes e

Alves Pedrosa.

0

Secretaria do Tribunal

em Florianópolis, 8

de 1956.

de Justiça,
de novembro

Paulo Gonzaga Martins

secretário.

da Silva,

 

TRIBUNAL
ELEITORAL

REGIONAL

 

RESOLUÇÃO N. 5.119

Vistos, etc.
|

O dr. juiz eleitoral da 37º Zona |

consulta se os títulos eleitorais por,

cem ser entregues sem estarem ca-

mbadas as fotografias, 10 0 Car-

tório não possuir carimbo próprio.

Outrossim, consulta se a rubrica do

juiz deve ser marnuscrita ou se fa-

cultado a rubrica por chancela

Resolvem os juízes do Tribunal Re-

gional 01 4 Santa Catarina,

responder que O juiz deve proceder

de acôrdo com o disposto no final do

parágrafo único, do art. 8º, das ins-

truções sôbre o alistamento eleitoral,

Resolução n. 5.235, do Egrégio —Tri-

bunal Superior Eleitoral, sendo que

a rubrica deve ser manuscrita.

metido em breve, por êste Tribunal.

. . 1.
Florianópolis,

1956,
(aa) Alves Pedrosa, presidente.

Arno Hoeschl, relator. Manoel 20-

sa de Lacerda. 6.0 6- Galletti.

Aldo Ávila da Luz. Eugênio Trom-

powsky Taulois Filho. Maurillo Coim-

bra. Abelardo da Silva Gomes.

1º de novembro de

FORO DA CAPITAL 1
1

REGISTRO CIVIL 1

Edital 1

pretendem casar.Se: ,

0 7010
1 Maria

5 solteiros, naturais dêste Estado,

domiciliados e residentes neste sub-dis-

trito. Ele, pedreiro, filho de 000

860 0
Luisa Cândida Ab-

dala. Ela, dom€s , fiha de Fábio Abra-

0 5e Maria Rios Salum.

—0 Ramos 6 Maria Cândida Ta.

vares, solteiros, naturais dêste Estado,

domiciliados 6 residentes neste sub-dis-

trito, Ele, pedreiro, filho de
é

Ramos e Thomázia Maria Lopº

doméstica, filha de Osório Francisco

vares e Cândida Maria de Jesús,

Se alguém souber de algum impedi-

0 09-0 8 forma da lei.

Estreito. 8 de novembro de 1856

Odilon Bartolomeu Vieira, oficial

(4004)

Faço saber que

Ta-

Edital
que pretendem Ccasar-

Oliveira Rebello e Dil-
solteiros, domi-

Faço saber

Aury Adauto de

ma! Diamantina Vieira,

ciliados e residentes n ste sub-distrito.

Ele, funcionário público estadual, natu.

ral do Estado do Rio Grande do Sul,

filho de Luis Ladislau Rebello e Nilda

de Oliveira Rebello. Ela, doméstica, na.

dêste Estado, filha de

ce Diamantina
Malvina

alguém souber de algum

oponha-o 78 forma da lei.

12 de novembro de 1956,

Bartolomeu Vieira, oficial.
(4005)

tural

Vieira

Se

mento
Estreito,

Odilon

Vieira.

impedi.

| Olga

10 |

RESOLUÇÃO . 5.121

Vistos, etc.
O dr. juiz eleitoral da 27º Zona in-

dica o escrevente iuramentado do es-

crivão do Cível e Comércio para

exercer as funções de escrivão elei-

toral, em face do impedimento do ti- 
tular daquele Cartório, que é-

dente de Diretório de Partido Folíti-

co.
Resolvem os juízes do Tribunal Re- '

gional Eleitoral, à unanimidade res- |

ponder que, estando o escrivão impe- |

dido de ercêr as funções cleitorais

pelo motivo constante de telegrama '

de fôlhas., a sua substituição 10 -

600
1-

vel, devendo o dr. juiz eleitora! -

1 0 80 de 00-

tório para o serviço eleitoral. 1

Publique-se e comunique-se,

Florianópolis, 3 de novembro de.

1956.
Í

(aa) Alves Pedrosa, presidente. |

Manoel Barbosa de Lacerda, reiator. 1

Clarno G. Galletti, Aldo Ávila da

Luz. Eugênio Trompowsky Taulois Fi-

lho. Maurillo Coimbra. Arno Hocschl.

Abelardo da Silva Gomes, p. r. €.

ta Comarca;

JUIZADOS DO INTERIOR
-

1
DIREITO DA COMARCA DE

CURITIBANOS
JUÍZO DE

Edital

O cidadão Henrique Continck Júnior,

juiz de paz,

de direito da comarca de Curitibanos,

Estado de Santa Catarina, na forma 2

lei, etc.

FAZ SABER aos que O presente edit

virem, notícia tiverem, interessar poss

que por parte de Constantino Busato €)

sua mulher Oiga Margarida Busato, m€ |

foi dirigida a petição do

“Exmo, sr. dr. juiz de direito da comar

Constantino Bu
Margarida Busato,

proprietários,

de de Lajes, dês.e Estado, por se

curador abaixo firmado, advogado

vidamente inscrito na Ordem dos

do Erasil, Secção do Estado

nta Catarina, sob n. 650, vêm 7

tosamente perante v. excia. para 00

presente ação de demarcação cumulada

com a subsequente ação de divisão, em

que alegam e se propoem à provar: 1º

Que são senhores e legítimos possuidores

de parte do imóvel denominado “Fazenda

dos Abreu”, ou “Santo Velho Tigre”,

situado no distrito de Ponte Aita do Sul,

desta comarca, como fazem fé do-

cumentos que a esta se incluem sob nú.

meros dois (2), três (3), quatro (4), cin-

co (5) e seis (6), 20 Que o

imóvel acima mencionado, em da.

ta de 25 de abril de 1944, o 00 1-

to-Zeno Petry o adquiriu, por compra de

Belarmino Rodrigues de Abreu, em Sua

al
1

5

brasileiros,

residentes

to O

sados.
na

os

| tado de comunhão, 6º

É 12 1 60
no exercício do cargo de 3 Ss

| cumulando-a

JUSTIÇA
área total de catorze mil

e cincoenta e três mil, cento

ta e seis metros

ms2), aquela époc

confrontações: ao rte oeste com O
Rio Ponte Alta, com Francisco Romualdo,

carpo Vieira, Deolindo Alves ou
sucessores,
do Antunes

ões,

quad

dentro das 8

dos

uintes

7 e

568
João Antunes Pires e Alfre- |
Pires; ao sul, com João Ro-|

drigues e Romalino Borges, Irmãos Zana-

tta, Lourenço Suartz, Waldomiro
e João Paes de Leste,

de m

conforme escritura devidamente

transcrita no Cartório do Registro de;

Imóveis desta Comarca, sob número trê

mil, selscentos cincoenta e três

(3.653), página oito (8), 0 10

três D (3“D"”). 3º — Que em datas suc

sivas, o doutor Anito Zeno Petry vendeu

partes do imóvel a sabe A.
Valente S. A, ea de dois milhões,
novecentos e trinta e um mil, setecentos

e setenta metros quadrados

(2.931.770 82 êste vendeu supli-

8 mesma área

ao suplicante Constantino Busato, a área

de um milhão e quinhentos mil

quadrados (1.500.000ms2) e depois a áre
de hum milhão de metros quadrados ....

(1.000000 ms2); 00 Perrone de

Liz, àrea de três milhões de metros
quadrados 3000.000 82 0
Borges de Liz, a ea de três milhões

de metros quadrados (3.000.000 ms2) e, à

Heibert Adão Goellner, à área de hum

milhão de metros quadrados

(1.000,000 ms2), 4º Que, das vendas
66 pelo doutor Anito Ze-

no Petry é que se originou o atual es.

tado de comunhão, 5º Que tendo se

encontrado, em medições particulares

procedidas posteriormente, 0 62

que aquela constante da mencionada 8-

critura em que o doutor Anito Zeno -
try adquiriu a fazenda, e havendo dú 5
quando as diferentes linhas perimetri-

cas torna-se necessária a demarcação do

imóvel para prosseguir-se com a ação de

divisão, eis que não convém aos condô.

minos suplicantes continue o atual

Que os atuais
imóvel supra referido

são os seguintes: Galdino e Anestor Car.

doso, residentes no distrito de Ponte Al-
ta do Sul, desta comarca; doutor Wal-
ter Gaeff, residente na cidade de Cara.

zinho, Estado do Rio Grande do Sul;

Aristiliano Borges de Liz, residente no

distrito de Ponte Alta do Sul, desta co

marca; João Paes de Farias, residente

no distrito de Ponte Alta do Sul, des-
Jucondino Perrone de Liz,

no distrito de Ponte Alta
desta comarca; Luiz Moraes,
no distrito de Ponte Alta,

do Sul, desta comarca; João Antu--'
nes Pires, também conhecido por

João Leandro, residente no distrito —de
Ponte Alta do Sul, desta comarca e Al-

fredo Antunes Pires também conhecido
somo Alfredo Leandro, resitiente no dis.

trito de Ponte Alta do Sul,*desta comar.
12 79 - Que, além dos suplicantes, são

ôminos os seguintes; Jucondino Per-

de Liz, residente no distrito de Pon-

Alta do Sul, desta Comarca; Aristi!
no Borges de Liz, residente no dis.

rito de Ponte Alta do Sul, desta comarc

bhert Adão Goellner, residente

dade de Lagoa Vermelha,

6 de do Sul; doutor Anito Zeno Pe-

try, residente na cidade de Pôrto Ale.

gre, Estado do Rio Grande do Sul; Osó.

rio Paes, residente no distrito de Ponte

do Sul, desta comarca, 8º As:

1 promoverem
me

Abreu |

os sucessores

e
ro

à
a

e ao

cante

metros

a

 
es-

confrontantes do

residente

do Sul

residente

na

stado do Rio

demarcação do

com de

requerem
frontantes

4 . excia. a
mencionados

presente, bem como suas res

lheres, expedindo.se carta
a comarca de Cara

do Sul.
o doutor

e

citação
no item 6º

ctivas mn
da

u- |

catória pa-

Estado do)
sejam <c

ho.

para que
Walter Graeffe e sua)

ordenar a citação dos condó-

micos referidos no item 7º desta e suas |

ectivas mulheres, para têrmos da
ação de demarcação, cumulada com a de
divisão, ficando os confrontantes citados
para, no prazo legal, contestarem a ação, |

se quiserem, e para os demais têrmos do
00 até final, isto é, até a definiti-|
va fixação das linhas

-

05

de0 6

com ; à
Filho, | 6

13-11-56

aco:condôminos,

têrmos

guir os

os iwpanharem
cação,

os
e a se.
denação

rento de sua co-

da ação, e integral

o contenciosa a que derem

citação que tornará extensiva

105 outros da execuçi pena de revelia,

observando.se isposto no artigo 423
o Civil, no tocante an

D. e A. está, dando

quinze mil cruzeiros

sendo cinco mil cruzeiros

, para a demarcatória e dez

ros (Cr$ 10,000,00). para a de
io, para os efeitos fiscais, pedem de.

mento, Curitibanos, 21 de setembro de
. pp, (as.) Osny Caetano da Silva (se-

lada com quatro estampilhas estaduais no

valor total de sete inclusive
de saúde, devidamente inuti-

requerem os Ssupli-

por edital /os con.

da divi

de uns e outros ao pas:
despesas

causa, se

do Código de Proce:
0 4peritos,

105.

dôminos que residem fora desta comarca.

Data supra. (as.) Osny Caetano da Silva

Em cujos nautos foi exarado o seguinte

despacho: “Como requerem, Nomeio agri-

mensor para os trabalhos técnicos o pro-

fissional sr. Euclides José Felipe, e pe-

ritos os srs. Francisco Decdato de Oliveira

e Hermínio Ortiz para suplente do pri.

meiro o sr. Walter Schlup e para suplente

dos peritos, respectivamente, os Srs. Tvo

Fernandes Barbosa e Antônio Agostini.
Intimem-se o necessário compromisso. Ex.

peçam-se os mandados, precatórias e edi.

tais pedido, êste últimos pelo prazo de

30 dias, Dê-se ciência do dr. promotor

público, Curitibanos, 5 de outubro de

1956. (as.) Henrique Coninck Júnior, juiz

de direito, em exercício”, E como tenham

os suplicantes pedido a citação dos con-

dôminos fora da comarca, mandei passar

êste pelo qual chamo a todos para com-

parecerem neste juizo, findo o prazo do

edite! e dentro dos dez dias, afim

de contestarem a ação, querendo sob pe.

na de revelia, Para os efeitos se passou

o presente que será afixado no 1 4

costume e publicado por uma vez no

iário da Justiça” do Estado, na forma

determinada pela Jei. Dado e passado nes.

ta cidade de Curitibanos, aos seis dias

do mês de outubro do ano de mil nove-

centos e cinquenta e seis, Eu, Ivo Dolberth

escrevente juramentado, o datilografei, E

eu, Virgilio Dolberth, escrivão, o Suscrevi.

(Selos afinal), (ass.4 Coninck

Júnior, juiz de direito, em exercício, Cer.

tidão. Certifico que a copia supra é fiel

do respectivo original, do que dou 16

Curitibanos, 6 de outubro de 1956 10

Dolberth, esc. jur.

presente

(3.806)

1200 20 --
3

Edital

O doutor Jaymor Guimarães Col-

laço, juiz eleitoral da 2º Zona, de Bi-

guaçu, Estado de Santa Catarina, na

forma da lei, etc.
Faz público de acôrdo com o art. 12,

da Resolução n. 5.235, de 8 de feve-

reiro de 1956, do Egrégio "Tribunal,

que perante êste Juízo foram eapre-

sentados os pedidos de inscrição elei-

toral abaixo mencionados, sendo os

mesmos deferidos.

Processo n. | — Esmeraldino Pra-

zeres — Título n. 1

Processo n. 2 — Odilon João de

Souza — Título n. 2
o n. 3 — Geraldino Marques

Amorim — Título n. 3.

Processo n. 4 — Gilberto Luciano,

da Silva — Título n. 4.

Processo 5 — Bernardino Rosa

Peres — Título n. 5-
Process: n. 6 — Abrahão

0 - "Título n. 6.

Processo n. 7 — Ivo Gandolfi — Ti-

10 . 7.
Processo n 8

Silva — Título n. 8.

Processo n. 9 — Jaymor Guimarães

Collaço — Título n. 9
Cartório Eleitoral da 2º Zona,

Biguaçu, 31 de outubro de 1956.

Jaymor Guimarães Collaço,

eleitoral.

Salum

— José01 3

em

juiz 
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Palácio do Govêrno, em Florianó-
polis, 1º de março de 1956.
OF. N. 231.
Senhor presidente,
A Lei n. 720, de 2 de agôsto de 1952,

autorizou o cancelamento das dívidas
estaduais oriundas de impostos ou ta-
xas, de exercícios 60 4 1951;
condicionando-o, porém, a que só £go-
zariam dêstes benefícios os devedo-
res de mais de um ano, cujas dívidas, 14 Souza; Romeu Sebastião Neves,

somadas, não: ultrapassem a
Cr$ 200,00. por exercício,
Acontece que, em geral, à soma das

dívidas de diversos exercícios sem-
pre excede à quantia de Cr$ 200,0
por isso, raríssimos foram os contri-
buintes beneficiados pela citada Lei.
Além disso um ponto que prejudicou
o cancelamento foi a exigência

art. 3º dacuela Lei, pois, nem todos os
Promotores a observam.
Assim sendo, a Lei .

pràticamente, sem execuçã:
tinuam as coletorias com um acúmulo
de dívidas, na maior parte,
veis.
Por

submeter à esclarecida
dessa alta Assembléia
incluso projeto de Lei, que

normalizar o caso em apr
Aproveito 00 de para

apresentar a voss. xcelência prot
tos da mais alta estima e conside
ço.

(a) Jorge Lacerda — Governador.
Excelentíssimos senhor

Braz Joaquim Alv i
sidente da6 — Ne

apreciação |
1 0
visa àa

mo pre-

 
do|

720, ficou |
e con-|

incobrá- |

essas razões, tenho a honra de,

de:eputado Édi

Florianópolis, 13 de novembro de 1956

PROJETO DE LEI N. 27-A/56 |

Extingue as dívidas 152
não excedentes a trezentos cru-
zeiros.

O Governador
Catarina,
Faço saber a todos os habitantes
ste Estado que a Assembléia Le-

gislativa decreta e eu sanciono à se-
guintes Lei:

Art. 1º — Ficam extintas as dívidas
estaduais oriundas de impostos, ta-

s ou multas até o exercício de 1952.
inclusive, excetuando-se —as dívidas|
que se relacionarem com 650 de

Vendas e Consignações.
Parágrafo único Gozarão —dos

favores da isenção de que trata êste
artigo, 05 devedores cujas
dívidas —não excederem a trezentos
cruzeiros (Cr$ 300,00) em cada exer-
cício.

Art. 2º — As dívidas já ajuizadas
inclusive as custas, devidas ao Esta-
do, gozarão dos favores a que se re-

fere o artigo 1º, ressalvado o direito
aos funcionários da justiça de cobra-
rem dos executados as custas que por
Lei lhes competirem,

Art. 3º — Esta lei entra em
na data da sua publicação,
as disposições em contrário.
A Secretaria da Fazenda assim

faca executar,
Palácio do Govêrno, em Florianó-

polis.
(a)

do Estado de Santa

vigor
revogadas

Jorge Lacerda — Governador.

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO,
LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA

PARECER

O presente projeto de Lei, de ori-
02 extinguir

as dívidas fiscais não excedentes 4
trezentos cruzeiros.
Medida Louvável, justa e humana.
É legal e constitucional. Somos,

pois, pela sua aprovação,
S. C., em 26-7-56.
(a) Tupy Barreto.
Aprovado por unanimidade.

Sala das Comissões, 14 de agósto de
1956.

(aa) 06 42 308
dente da Comissão. Laerte Ramos

; Geraldo Gunther; Lenoir Var-
gas Ferreira; Osní de Medeiros Régis;
Orlando Bértoli, Estivalet Pires; Luiz

COMISSÃO DE FINANÇAS, OR-
|CAMENTO E CONTAS DO ESTADO |

PARECER
O presente projeto de Lei v sa con-

favor fiscal para dívidas de
tos taxas e multas até ao exer-
de 1952, inclusive.
dívidas a serem

exceder de
perdoadas
5 300.00,

não
por

o projeto uma excepção com

14 60.

o faltosos pe-

s ou multas
15 mesmas con-

são 1
0

08105
300,00, como

faltosos o
1952

mite deCr$ 300,00.

ões

Assim, apresentamos

emenda supressiva:
| Suprimam-se do art
de Lei n. 27-A/56, as

pr

a seguintes

1º do projeto

seguintes ex-
sões:

excetuando-se as dívidas que
se relacionam com o Impôsto de Ven-
das e Consignações”".

8. 8 em 1º de outubro de 1956.
(a) Lenoir Vargas Ferreira,

| A Comissão, por unanimidade de vo-
tos, resolve aprovar o presente pare-

1º de outubro de 1956.
Ivo Silveira — Presidente da

trições. Làaerte Ramos Vieira — c/res
|trições.

Laerte Ramos Vieira — c/res-
|trições. João Caruso Mac Donald,
Heitor de Alencar Guimarães Filho,

1257 Joaquim Alves,
| José Waldomiro Silva, Lenoir Vargas
Ferreira,
Aprovado o projeto,
Rejeitada a emenda.
À redaçãofinal.
9-10-56.
(a) Volney Colaço de Oliveira.

1º Secretário.

PARECER

A Comissão de Redação de
apresenta a exame e aprovação a se-
guintes redação final ao

PROJETO DE LEI N. 27-A/56

Extingue as dívidas fiscais
não excedentes a trezentos cru-
zeiros.

Art. 1º — Ficam extintas as dívidas
estaduais oriundas de impostos, ta-
xas ou multas até o exercício de 1952.
inclusive, excetuando-se as dívidas
que se relacionarem 0050 2

Vendas e Consignações.
Parágrafo único — Gozarão dos

favores da isenção de que trata êste
tartigo, sômente os devedores cujas
dívidas não excederem à trezentos
cruzeiros (Cr$ 300,00) em cada exer-
“cício.

Art. 2º — As dívidas já ajuizadas
inclusive as custas devidas ao Estr
do, gozarão dos favores a que se re-
fere 9 artigo 1º, ressalvado o direito
aos funcionários da justiça de cobra-
Tem dos executados as custas que por

Lei lhes competirem,
| Art. 3º — Esta lei entra em vivor
na data da sua publicação, revogadas
as disposições em contrário

S. C., em 16-10-56.
(a) Paulo Preis —
Aprovado por

cer supra,
Em 16 de 10 de 1956.
(aa) Romeu Sebastião Neves

| Presidente da Comissão. Paulo Preis;
Osní Régis; Laerte Ramos Vieira,
Aprovada.

Lavre-se poato.
Sessão de 16-10-56.

Volney Colaço de Oliveira —
1º Secretário,

  
Relator.

unanimidade o pare-

ESTADO DE SANTA CATARINA

do
de

Govêrno, em
agôsto de 1956.

0 Palácio Florianó-
polis, 1º
OF, N

Senhor presi
Tenho a honra de submeter à apre

ciação dessa alta Assembléia Legis-
jilativa o incluso projeto de Lei, que
1 o crédito especial de
Cr$ 13.087,00 (treze mil oitenta e se-

o. Francisco Canziani —c/res-
1

0179

te cruzeiros), por conta do excesso
de arrecadação do corrente exercício
destinado a reembolsar à Prefeitura
Municipal de Taió, pelas despesas por
eiy efetuada dom à A ão das
eleições de 3 de outubro de 1955.
Reitero à vo: excelência 165108

da mais alta ma e distinta consi-
deração.

(a) Jorge Lacerda — Governador.
Excelentíssimo —senhor —deputado

Paulo Konder Bornhausen, Dignissi-
mo presidente da Assembléia Legis-
lativa — Nesta.

PROJETO DE LEI N. 55-A/56

Autoriza a abertura de cré-
dito especial

O Governador do Estado de Santa
Catarina,
Faço saber a todos os habitantes
65 Estado que a Assembléia 1
gislativa decreta e eu sanciono a se-
guinte Lei:
A 1º — Fica o Poder Executivo

autorizado a abrir, por conta do ex-
6550 4 arrecadação do corrente
exercício, o crédito especial de treze
mil oitenta e sete cruzeiros es
(Cr$ 13.087,00), para ocorrer às des-
pesas efetuadas pela Prefeitura de 

Leis |

Taió. com a realização das eleições de
3 de outubro de 1955.

Art. 2º — Esta Lei entra em vigor
jna data da sua publicação, revoga-
das ar disposições em contrário,
A Secretária da Fazenda assim

faça executar.
Palácio do

polis.

a

Govêrno, em Florianó-

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO,
LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA

PARECER

Nada temos a opôr à
subsequente aprovação, do presente

projeto-Lei n. 55-A/56, por achar-
mo-lo em perfeita ordem, legal e
constitucional.

Florianópolis. 16 de agósto de 1956.
(a) Frederico Gassenferth Re-

lator.
Aprovado por unanimidade,
Sala das Comissões, 16-8-56.
(aa) José de Miranda Ramos —

Presidente da Comissão. Romeu Se-
0 Neves, Frederico Gassenferth,
| Osni Régis, Lenoir Vargas Ferreira,

Geraldo Giinther; Estivalet Pires,

inclusão, e 
COMISSÃO DE FINANÇAS, OR-
|;ÇCAMENTO E CONTAS DO ESTADO

PARECER

Somos de parecer que o projeto de
Lei em causa, de origem: Governa-
mental, já aprovado pela Comissão de
Constituição Legislação e Justiça, se-
ja também aprovado por esta Comis-
são.

Sala das Comissões, 10 de setembro
de 1956.

(a)! Francisco Canziani
tor.
A Comissão, por unanimidade

votos resolve aprovar o presente
recer.
SEC

— Rela-

de
pa-

19-10-56.
(aa) Ivo Silveira —

da Comissão. Laerte Ramos Vieira,
Francisco Canziani; Lecian Slowins-
ki; Lenoir Vargas Ferreira. José Wal-
domiro Silva; Braz Joaquim Alves;

Presidente

 Heitor de Alencar Guimarães Filho,
João Caruso Mac Donald; Estivalet

| Pires.
| Aprovado.

A Redação Final. 
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Em 9-10-56
(a) Volney Colaço de Oliveira —

1º Secretário.

PARECER
A Comissão de Redação de Lei

apresenta a exame e aprovação a se-

guinte redação final ao

PROJETO DE LEI N. 55-A/56

Autoriza a abertura de cré-
dito especial

Art. 1º — Fica o Poder Executivo
autorizado a abrir, por conta do
cesso de arrecadação do corrente
exercício, o crédito especial
mil oitenta e sete cruzeir
(Cr$ 13.087,00), para ocorrer
pesas efetuad pela Prefeitur
Taió, com a realização das eleições de
3 de outubro de 1955.

Art. 2º — Esta Lei
na data da sua pub
das as disposições em Cc

8. C., em 16-10-56.
(a) Osní Régis — Relator.
Aprovado 0-4

recer supra.
Em 16-10-56.
(aa) Romeu Sebastião Neves

Presidente da Comissão. Laerte Ramos
Vieira, Paulo Preis,
Aprovado.
Lavre-se o ato.
Sessão de 16-10-56.
(a) Volney Colaço de Oliveira —

1º Secretário.

tra em visor

o pa-

-0

40 SESSÃO ORDINÁRIA, DA 2º
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3º LE-
GISLATURA, REALIZADA EM 4 DE
JULHO DE 1956, 5 14 HORAS

(Continuacão do número anterior)

Enquadra nesta ordem de idéias,
ressalta a necessidade e oportunidade
de uma Faculdade de Engenharia na
cidade induátrial de Joinville.
E a oportunidade, no caso, está sus-

' tentada:
a) pelo crescente volume de pro-

blemas técnicos a exigir a presença
610

0 alto grau de industrialização
do nosso Estado recuer que se lhe de
Os recursos compatíveis a fim de cue

oO progresso não seja afetado pels

ciência de especialista;
Cc) necessidade de investigar novos

métodos de produção, quer com re-
ferência aos órgãos do Poder Públi-
co, com referência às emprêsas pri-
vadas;
Cabe-nos tornar

tia constitucional
ção do Estado):
“O Estado e o município legislarão

no sentido de que os individuos eco-
0 necessitados tenham
acesso a todos os graus de ensino,
uma vez que revelem vocação ca-

pacidade.
5 00 corresponde aquilo que

própria Constituição assegura.
O SR. PRESIDENTE 0

to de lei, ora encaminhado a Mesa.
pelo sr. deputado Tupy Barreto, será

na devida ocasião, encaminhado a
Comissão Competente. Encontra-se
sôbre à Mesa o seguinte requerimento:

“Sr. presidente:

realidade a garan-

(art. 170 Constitui-

a
proje- 

DIARIO DA ASSEMBLEIA 13-11-3536
 

Na qualidade de

do PSD solicito
requerimento, a

na Com Parlament
rito, constituida em dia
para averiguar as causas

da Assembl pelo sr. deputado Osní
de Medeiros Régis também da minha|
bancada.
Espero com

haja; v. excia.

requerimento.
Sala das S

1956.
(a)

0 5
Deferido.
Sala das Sessões,

1956.
(a)

dente.
O SR.

se sôbre
mento:
Exmo, sr. presidente.
Na forma regimental requenemos

regime de urgência, para apreciação
do ofício n. 12-A/56, da Cámara Mu-
nicipal de Seára, relativo a Lei Mu-

1 n. 29, que cria os distritos de
Xavantina,2 0 7002

Sala das Sessões, em 4 de julho de

ia, bancada
por êste

o minha
ão

desta

devido
bem;

acatamento;
deferir êste

o
por

sões; em 4 de julho de

Lenoir Vargas Ferreira, Líder
D"

em 4 de julho de

Clodorico Moreira, vice-presi

PRESIDENTE
a Mesa

- 0
05

1956.
(aa) João2 Pires, Osní de

Medeiros Régis, Orlando Bértoli. Epi-
100 180
Pedro Kuss, Heitor de Alencar Gui-
marães Filho.
Aprovado em 4-4-95G:
(a) Clodorico Morcira,

dente.
O sr, Estivalet Pires — Peço 2

lavra. sr. presidente.
O SR. PRESIDENTE — Com a pa-

lavra o sr. deputado Estivalet Pires.
SR. ESTIVALET PIRES Sr.

presidente e srs. deputados

O que ocorre, devo explicar

seguinte:
No início da prasente sessão le-

gislativa, a Câmara Municipal de Seá-
ra, enviou à apreciação desta Assem-
bléia Legislativa, uma Lei Municipal
criando distritos naquele município.
Em virtude do incêndio do prédio

desta Assembléia Legislativa, o foi
possível até esta data ser apreciada

a Lei municipal em referência.
O Prefeito de Seára, em cumpri-

mento à circular da presidência reen-
viou a mensagem à esta Casa. Trata-
se de uma simples lei, para ser homo-

logada ou não pela Assembl 131

13. 00 4 0 mais de 6
meses da criação dacueles distritos
solicitei da presidência o Regime de

Urgência para mesma. É do que se
trata, sr. presidente.
O SR. PRESIDENTE

em discussão o requerim
tado pela sr.

(Pausa)
Não havendo quem des

lo, vou colocá-lo em votação
srs, deputados que estiverem de

acórdo, queiram permanecer como
ão.
(Pausa)

vice-presi-

a Casa
o

Continua
nto apresen-

deputado Estivalet Pires.

Aprovado 0 requerimento de urgên-
cia do sr. deputado Estivalet Pirec
mesmo encaminhado à Com
competente.

Continua re a
do Expediente.

será ão

palavra Hora

do Incêndio 1 4

Braz Alves
presidente.
PRESIDENTE — Tem

sr. deputado Braz Alves,
BRAZ ALVES Sr. presi
deputados — Quando se

uma das últimas sessões no
da mbléia Legislativa

estava em discussão o projeto de au-
toria do sr. deputado Mário Olinger,
que concedia prorrogação de vigência
de lei e isenção do impôsto de trans-

imissão inter-vivos aos trabalhador
urbanos. Naquela ocasião tive oportu-
1306 de apresentar ao projeto um
substitutivo, ando revigorar lei 4

ia sido extinta em 31 de dezembro
ide 19! Infelizmente, srs. deputados,
o referido projeto foi consumido pe-

las chamas do pavoroso incêndio da
Assembléia

0  -O sr.
| .5

a pa-

Pa io

. de assunto de certa
reconstituir aquêle

Ímeu substitutivo e apresentá-lo como
projeto de lei.

sim sendo, presidente.0
às mãos de v. excia. o respectivo pro-
jeto para que v. excia. de o-
nhamento devido,
O SR. PRESIDENTE — O projeto

ide . excia. será enviado à Comissão
“competente.

Continua livre a palavra
O sr, Estivalet Pires — Peço a pa-

lavra, sr. presidente.
O SR. PRESIDENTE Tem a pa-

lavra o sr. deputado Estivalet Pires.
O SR. ESTIVALET PIRES — Sr.

presidente, srs. deputados Vim

hoje para esta Casa, trazendo comigo
o propósito de abordar, nesta sessão,

um assunto de alto interêsse para a

região do oeste catarinense. Assunto
êste, srs. deputados, de grande impor-
tância para aquela rica região de

| nosso Estado, E, tenho certeza, sr.
| presidente e srs. deputados, que o as-
isunto despertará o interêsse de tôdas
jas bancadas com assento nesta Casa.

sr.

| Como observei, a digna bancada da
' situação, hoje, por uma circunstância,
aliás, no meu entender, verfeitamente
justificável, deseja que a sessão ter-
Imine o quanto antes, afim de partici-
par dos festejos comemorativos a vi-
tória obtida pelo sr. Governador do
Estado.

Deixarei, portanto, de abordar o
assunto nesta oportunidade para fazê-
lo em outra ocasião em que possa
contar com a colaboração de meus

nobres pares

Sei que uma

sentido de
justa ansiedade no
arem a a homena-

a o — Governador, e,
assim, sendo, resumo a minha estada
nesta tribuna, com uma simples comu-

daquilo que pretendia fazer
0 6 não o faço, h

em aos meus colegas da
tuação.
Era o que tinha a dizer.
O SR, PRESIDENTE — A Mesa só

permite interrogar ao sr. deputado
Estivalet Pires, se deseja sua inscrição
para sessão de amanhã. a fim de
tratar do assunto?

SR 7 Sr.
presidente, não solicitei a minha ins-
cr 7 0 50 4me
referi pa sessão de amanhã, por-

que eu tenho, conhecimento se

os festejos, aquêles festejos que me
1 a adiar 2
Inesta tribuna, terão ainda.0-

ão

a 

Daimento por mais dias. a razão de
10 0 a . ex minha ins-

o para amanhã steja certo v.

excia. que quando poder contar com à

presença nesta Casa de meus ilust
"colegas, terei oportunidade de solici-
tar a minha inscrição e expontanea-

imente assumarei à tribuna desta Casa.
O SR, PRESIDENTE Continua

livre a palavra no Hora do Expedien-
te.

O SR. OSNÍí REGIS Sr. presi-
jdente, somente poucas palavras — É
| que hoje se comemora o dia da Inde-

| pendência dos Estados Unidos da
América do Norte e neste sentido pe-
idimos que seja constada em ata, um
voto de regosijo pela passagem da

Es de hoje e que dêste fato se de
conhecimento ao Embaixador Ameri-
jeanos, no Rio de Janeiro. Presidente,
como é do conhecimento de todos, as
nossas relações com a América do
Norte são muito íntimas e sempre se

| procurou torná-las cada vez mais for-

te. desde, principalmente, o tempo em

| que era Embaixador na América do
Norte essa grande figura que foi

| Joaquim Nabuco, aquele nosso pri-
meiro Embaixador na América do
Nófte.
Na sua correspondência para amigos

do Brasil mostrava êle a necessidade
da união mais íntima com o grande
país da América do Norte. Daí a ra-
:zão porque peço o .voto de regosijo
ipela passagem da data de hoje.
| O SR. PRESIDENTE — O requeri-
mento de v. excia. deverá ser escrito,
la fim de ser submetido à votação,

Enquanto aguardo o devido requeri-
mento, concedo a palavra ainda na
Hora do Expediente, a quem dela
queira fazer uso.

(Pausa)
O SR. PRESIDENTE — O recueri-

mento do sr. deputado Osní Régis está
vasado nos seguintes têrmos:

Sr. presidente :
Na forma regimental requeiro a v.

excia., seja consignado em ata voto
de regosijo pelo transcurso do aniver-
sário da. Independência dos Estados
Unidos da América do Norte e que
da homenagem se dê conhecimento a
Embaixada Americana.
Sala das Sessões, em 4 de julho de

Osní de Medeiros Régis.

PRESIDENTE — Está em
o requerimento do sr. de-
Osní Régis. Não havendo

queira discutí-lo, encerro a
Clodorico Mo-

O SR,
discussão
putado
quem
discussão. Aprovado.
reira, vice-presidente.

Deixo de submetê-lo à votação por
ão haver número para deliberação

do plenário.

Continua livre a palavra na Hora
do Expediente.

em Explica-4 1 palavra
Pess

(Pausa)

Não havendo oradores em Explica-
ções Pessoais, encerro a sessão, mar-

cando outra para amanhã, à hora Te
gimental.

Está sessão,encerrada a  
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